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VIRGIL GHEORGHIU

Com a ppesente nota ppetende-se sugepip
uma pista pelati~amente bem iluminada na

.escupidao da flopesta teópica onde, poP
~ezes, é abopdacto o tema -encapgos fin~
cei~os nominais e taxa de inflaçao·.

Quemnão combate o mal, con'tribui pa.ra a

sua,Titória..

Tpata-se do exemple numépico utilizade
numa comunicaçao do autop ao l2.Encont~e
Luso-Espanhol de Economia Emppesapial,
pealizado no passado mês de Maio.

C6mo tem~indo a sep pefepido poP ~ogé-
pio Pepnaodes Peppeipa, ele~ados encap-
gos tinanceipos nominais, ~eflatem, po~
assim dizep, uma ~epdadeipa amoptizaçae
adicional dos fundos emppestados. Iete
ob~iamente, quando se ~i~e num espaço f.1
nanceipo em que as taxas de jupo e de i~
flaç!o se situam acima de ~alopes no~~
mente aceites.

Antes de exploPllptal ~ia de análise, C\I.
~e notap-se que a hipótese de in~ll~iln-
cia de mapgens n!o se ha~onizapá, em g,G.
pal, com o ppessuposto de inflaçao de
dois dígitos; s6 em casos muito papticu-
l"_pes,p~eço,s.de "enda e custos pe~an.-
cepao constantes de um pepíodo papa o o~
tpo.

Que se passa enta. com taxas nominais de
jupo ele~a~as e, consequentemente, inflA
Çees intensas?

RUV L. F. DE CARVALHO O'epifica-se uma acele~aça., (cpescente e



GESTÃO FINANCEIRA

depois decvebcente, ~ete~is pavibus) no
veembo1so das dioidas contFaidas, desde
que consid~vadas a pveçps constantes (do
peviodo inicial).

l.no Di". Dom. Dio. "real" Enc.f Lnnno,
O 24,QX) 24,<X.:O
1 20 QX) 15 365 9 6CX)

2 16 QX) 9 4,61 8 QX)

3 12 (XX) 5 4,62 6 4,00
/r 8 000 2 601 /r8CO
5 4,eco 1 011 3 200
6 1 eoo

Consideva-se, pov exemplo, um emprésti-
mo de 24,000 contos, amortizáoe1 em 6 a-
nos, por fr8cçees iguais, à taxa anual
de /r0%,com jUFOS pagos, também, no fim
de cada ano.

Suponha-se, ainda, que a inf1aç!0 se oai
manter, ao longo destes anos, com uma tA
x~ de 20%. Pode construir.se o quadro sA
guinte:

Quev dizer, ao fim de 3 anos, de facto, a
dioida, a pveços constantes, encontra-se
peduzida a menos de 23%; só apal'entemente
está ela amortizada em apenas 50%.

Eiraficamente:

24 000
\

20 000 Amortização
"nominal"

16 000

8 000
Amortização

" rea 1 "

4 000

o 2 3 4 5 6 (ano.)..
l.á~e~ tracejada corresponde aos comple-
mentos de amortizaç!o, incluídos, impl~
citamente, nos denominados "encargos fi-
nanceirl!)s".

primeiros a~osl" ••• Por outro lado, pode
enc~rav-se como factor impeditivo da com
pra de bens duvadouros, quando se conju-
gam: baixos níveis de cvédito, especula-

I

ç50 por pavte po vendedor e e1eoadas ta-
xas de juvo.e, afinal, ~ justificaç!o teórica da a-

f~rmaç!o popular: -difipil ê aguentav 0$
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riaoserá este o trabalho adequado para
desen~ol~er uma temática IDick-se11eana.
Limitar-se-á, pois, o que se segue, a
tomar ~m linha de conia uma taxa funda-
mental. Poderá ser algo da ordem dos 5%
ou.6% reais referentes a um período de
um ano, ~erbi gratia. Isto corresponde
a uma dup1icaç!l0 do capital acumulado,

Di~. nomin.
Dl~. Real'
1unoi't. ·Compl •..
Enc. finan. nome
Enc , {in. ·"corrigicí.os"
Enc. fino fundamentais

DISTORSAO

nesta dist~rsao se pod~m fundamentar a1-
guns resultados notá~eis . re1aci'onados
com aa determinantes do inoest.imento di-'
recto a que o autor tem~indo a dedicar-
-se, nos últimos anos. Também aqui. se

• 1

GçSTÃQ FINANCEIRA

num ciclo de 3ug1ar e harmoniza-se com
o que poderá. designar-se por "capita1iz.l:j.
Çao .educatioa da base", usualmente sit~
~e1 entre os 16 e os 20 anos (6% si
16 = 1 e 5% si 20 = 1).

Deste modo, a 6%, ~iria:

1· 2; . 3

20 000 ·16 000 12 000
15 365 . 9'4:67 5 4:62
4: 615 6 533 6 538
9 600 6 Ó()() 6 WC)

4:965 1 4:67 - 138
1 4:W 1 200 960

3 54:5 2f57 -1 098

podem inserir ou, melhor, con~ergir as
conc1us~es do trabalho de 3ú1io Mendes,
a publicar em breoe, sobre os problemas
financeiros da aquisiçao de habitaçao
pr6pria.



A ENERGIA DOS A~OS TRINTA E A POLíTICA
. .

"'

ECONOMICA QUE ·LHE ESTEVE SUBJACENTE. \ ..

l-CARVAO
I '

"A economia pelÍ tica ~.1;á intillameQ.te
liga.da ~ politica -e nlo só: a filoso-
fia e.a sociologia' têm igualmente l'll-
gares de relevo na. economia- dai que a
d_signaçio que consideramos certa é a
clássica I economia pOlItica".

PROFESSO~ DOUTOR JACINTO JUlES

Tem-se como cep~c que c c~nteúdo' de iq~
.tol"lDaçlodo c~zrebpc humano enche uns
ointe miIh~es d~ Iiopos. PCP outras pa-
laopas, dentp~ da cabeça de c~da um de
n~s encon~pa-se o equioa~ente a ointe
milhe~s de ool~es, tantos quantos exis-
tem nas m~iopes biblio~ecas do mundo;
portanto, mais, muitos mais dos que
pPeenchem as estantes da maiopia dasbi-
bli~tecas dos paise~ quecompeem o ~osso
planet,.

t, t~b~/dade adquipido q~e sabep nlo
equi~ale a sep-se muito e13pepto.~ inte~
ligência h bas,tanteIplllisdo queinfol"lDa-
910; é, simultaneamente, discepoimento e
capacidade de utilizllP e coopdeoap Il in-
fOPmaçlo e, no entaoto, a iofoPmllçlo ~
que temos acesso ~ o indice da oossa. in-
t~lig'ncià.

t ób"io que gpaqde papte d, iofoPmaçlo
contida nas paIaopas e nas gfaouras dos.
dife~entes liofoS de todas as bib~iote-

.cas da Teppa sel'ápedundaote mas app.exi-
ma-se, gposseipamente, do,acepoo de c~~
nhecimentos de que os humaoos dispaem.

Segupamente, • slo 08 cientistas que e
afiPm&m, a nossa eabedepia está aPm~e-
nada nos -g.nes- e ne cépebpe, e que si-
gnifica possuil"lD.sduas ~iblioteca8: a
genética e a cepebl'al,

HORAcIO Dos SANTOS PORTO
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ECONOMIA POLÍTICA E HISTURIA ECONUMICA

diná1"ias capazes de se I'epI'oduziI'ema si
p~6pl"ias a paFtil" dos blocos de e1abol"a-
çlo química que as enoo10em e de conoel"-
tel"em a inf~l"maçlo hel"editáI'ia em acçlo-
consta tudo aquilo que o organismo sabe
fazer por si pI'ópI'io.

Abrangendo mais de dois terços da massa
c~I'ebI'a1,o córtex -mais cel"I'ectamente
deuiamos eSCI'eoeI'o "cóI'tice"- é o 1ugaI'
onde a matéria se conoeI'te em consciên-
ciaj simultaneamente constitui o reino
da intuiçlo e da análise critica.

Essa infol"maçlo antiga -uita1, mas sim-
ples, excessioamente compacta, mas ex-
tl"aoI'dinaI'iamenteeficaz- encontra-se I'~
gistada de fOl"ma exaustiua, cuidada e em
pOl"menoI' supérfluo, como espirrar, como
I'i1",como andar, como digeI'~I'.

t no córtex cerebral que nos surgem as
ideias e as inspiI'aç~es, que lemos e es-
cI'euemos, que controlamos a nossa oida
consciente. t nele que se encontI'a a
maior parte dos "liuI'os"j consequenteme~
te, o cérebro constitui o cerne da huma-
nidade, um lugar enorme num espaço míni-

Comel", pC>I'exemplo, é um processo imensA
mente complicado. De facto, se tioésse-
mos de sintetizar as nossas próprias en-
zimas, se conscientemente tioéssemos de
1embI'al"-n~s e de orientarmos todas as
etapas químicas necessárias à obtençlo
da energia a partir da comida, muito POã
sioe1mente morreríamos à fome.

mo.

Como a funçlo do cérebro é muito mais do
que lembrar, pois compara, sintetiza, a-
nalisa, chega mesmo a abstI'acç~es, todos
n6s som~s capazes de imaginaI' muita mais
do que o conseguem os nossos genes. ~
nossapaixlo pelo sabeI' é o instl"ument.
da nossa sobl"eoiuência.

Todaoia, como a euo1uçlo acumulou mi1ha-
l"es de mi1hees de anos de pI'ática, o ma-
te1"ia1 genético tomou do facto o indis-
pensáoe1 conhecimento.

nós somos, cada um de n6s, gI'andemente
I'esponsáoeis pelo que entra nos noss~s
cérebros e pelos interesses que cu1tioa-
mos enquanto adultos.

Oamos, pOI'ém, supor que, em consequência
da complexidade daquilo que tínhamos a
fazer, a a1teI'açlo do ambiente estaua a
sel" tIo rápida que a enciclopédia gené-
tica pI'é-codi.ficada e que até aí seI'uiI'a
pel"feitamente já nlo se encontI'aoa inte~
I'amente adequada.

nesse caso, nem mesmo uma enciclopédia
genética recheada de algumas centenas de
1ioI'oS seria suficiente.

Tanto quanto sabemos, somos a única es-
pécie do planeta que io~entou uma memó-
ria comum nlo alojada nem nos genes, nem
no cérebro. O al"mazém dessa mem6I'ia cha-
ma-se biblioteca e os seus componentes,
os 1ioros, permitem-nos uiajaI' atI'aoés
do tempo, beber na própria fonte o saber
dos nossos antepassados, autores que es-
tIo a falar, com clareza e em silêncio,
dentro da nossa cabeça, directamente pa-
I'a nós.

Pa1"a solucionar esse e outros problemas
para os quais a genética ainda
I'esposta, existe o céI'ebI'o.

nlo tem Há ceI'ca de três meses tioemos o

Cem. todos os out%'os 6I'gl.os, o ·cél"ebl"o
também eO.1u!u, aumentando ao longo de
mi1ha%'es e mi1hal"es de anos o montante
e a complexidade da infol"maçl.o.

pI'azeI'de GuoiI' e o pI'ioi1égio de apI'e~
der com o PI'ofessoI' ~osé MaI'ques Henri-
ques algo de novo no domínio da lingua-
gem de natureza pI'ocedimenta1,.a APL,
como entlo ouoimos chamaI'-lhe e que, 8e
bem me I'ecoI'do,pl"oc~ssa cl>m m.ais faci-
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ECONOMIA POLÍTICA E HISTDRIA ECONÜMICA

1idade e ~atupa1idade as estputupas das
eutpas linguagens.

Rememopiando, de muito que poP lá foi d~
to ou pedito, o pa1aop!o "bit" (do in-
glês binapy digit) no fundo, a medida de
afepimento, a unidade e1ementap de info~
maç!o, a pesposta -sim ou nl!!.o-
questaonl!!.o ambígua, sinto-me

a uma
papticu-

1aPIDente apetecido a 1embpap aqui que a
tpansmiss!o de conhecimentos contidos
nas pa1aopas e figupas dos difepentes 1~
opos existentes em todas as bibliotecas

. 16 11da Teppa se appox1ma de uns 10 ou 10
bits.

Esse nÚIDepo, o a1gapismo 1 seguido de ~
zasseis ou dezassete zepos: 1CC cec cec
cec cec cec, pOdep' papecep muito gpande
se tioePIDos em considepaçao que. papa in-
dicap se uma lâmpada eStá ou nl!!.oligada
basta ~ bit de infoPIDaçl!!.o-já que a pe~
gunta nl!!.oadmite mais do que uma pespos-
ta: sim ou nl!!.o-e que papa mencionap uma
das ointe e seis 1etpas que constituem o
alfabeto latino sl!!.onecessápios cinco

bits (25 • 32, poptanto, mais do que 26).

Outpa sepá ta1oez, a conc1usl!!.0se tomap-
mos consci~ncia de que o conteúdo de in-
fOPIDaç!o aepba1 de um 1iopo com cepca de
quatpocentas páginas como, poP exemplo,
A Cidade e as Seppas, do "nosso" Eça, é
1eoemente infepiop a dez mi1hees de bits

(101) ou que o nÚIDepo total dessas uni-
dades de inffJPIDaçao que capactepiza um
ppogpama de te1eoisao com a dupaçl!!.o de
cepca de uma hopa é de appoximadamente

1012 bits.

Se a poda foi, cem~ muitos autopes pep-
ti1ham, a maiop das inaençees humanas, ~
escpita n.o lhe deoe tep ficado muito a-
quém, 1igando'pessoas, cidad~os de épo-
cas distantes que nunca chegapam a co-
nhecep-se.

Basta 1embFaPmo-nos de que a escpita cu-

neifoPIDe, o antecessop pemoto do alfabe-
to ocidental -inaentado há cepca de cin-
co mil anos- teae poP objectiao mantep
pegistos: a comppa de cepeais, a óenda
de teppas, os estatutos dos sacepdotes,
as posiç~es das estpe1as, as opaçees dos
deuses.

Mas se os 1io1'os, que sl!!.o.feitosde .áp-
ao1'es, (1) quebpam as cadeias do tempo,
as bibliotecas ou, ppecisando me1hop, o
papel das bibliotecas n!o é, infelizmen-
te, oisto poP todos pelo mesmo pFisma
cFiadoF, qual seja o de acopdaF do sono
da Fotina e da indifepença a nossa exis-
t~ncia co1ectioa pois, como qua1que1' i~
tituiç!o de cu1tupa que se ppeze -uma
secçl!!.opedagógica do ensino supepiop,
poP exemp10- tem semppe poP missSo di-
1'ectpiz a inoestigaçl!!.ocientifica e a
cpeaçl!!.ocu1tupa1.

nl!!.opodemos esquecep -até popque, quepep,
é podep- que a tpansmiss!o de conheci-
mentos ou a peco1ha e tpatamento da in-
fOPIDaçl!!.onl!!.oexi~tem poP si PPópPi&s, i~
teg1'am-se no duplo pPocesso de pesquisa
e cpeaçl!!.o,possuído de humanismo cientí-
fico.

Ap1'ostando com o 1'itmo f1'enético Com que
se desenoo1ae a oida actual e a natupa1
cupiosidade poP acontecimentos pecentes
mas consciente de que, quep os pfJ1iticos
que se ocupam de economia, quep 0$ cien-
tistas qUe se intepessam pela política,
conc1uípam já que o fundamento de toda a
economia politica é a histó1'ia económica
e social 1embpei-me, e c1'eio que em boa
hOFa, de acendep o fogo e dap à gepaç!o
actual uma panop!mica de.opdem económica
acepca do candente ppob1ema dos c.mbu6t~
aeis, tal como ele se appesentaoa meio
século atpé,s, ainda antes de uns quantos
cépebFos tepem PPooocado a ppimeipa ex-
p10s!o atómica. (2)

6
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ainda se chamam folhas.



ECONOMIA POLÍTICA E HISTDRIA ECONDMICA

Qulo inteFessaote e instputi~e sepia ho-
je .abe~, com pelati~a appoximaçao, os
muitos milh.es de bits contidos na intG~
maça. dos muitos milhapes de páginas que
esses cientistas tepao ppeenchido.

Chegado aqui, cpeio que c~m a ~ioacidade
do f~go:tátuo, fui-me afastando do âmago
do pp~blema que ppopuz abopdap, pelo que
~ altupa de pôP de lado os "consipepan-
dos· e ip dipeito aos "finalmente", mui-
to embopa peconheça que estes justifi-

QuandCla ·Segunda Gueppa )1undial" te~e
oficialmente o seu inicio, (3) • ppoble-
ma que passou a dominap a politica foi.
dos abastecimentos e, destes, os combus-
t!~eis constituipam desde muito cedo pa-
zSo papa a extenslo do conflito a ápeas
do Globo apapentemente topa do 1mbito e
de topo milita~ (4) e justiticaçao papa
muitas batalhas.

cam, senao semppe, pelo menos num
númepo de oezes, os "entpetantos".

bom

t do conhecimento gepal que as actuais
fontes de enepgia se agpupam em dois
gpandes blocos: as pPimápias -f~nte& na-
tupais- e as secundápias, depi~adas das
ppimeipas poP adequados ppocessos de
tpansfoPmaçl!l.o.

~CI escpeoep politica petipo-me com plana
ppop~ie~ade à politica económica -peali-
dade ~i~a das unidades nacionais- já que
todas as tempestades p.liticas estao in-
t.imamentepelacionadas com peptupbaçees
eCGn'micas e sociais estando estas, na
genepalidade, na opigem daquela. (5)

Dum clima de nacionalismo febpil, as di-
ticuldades económicas sSo natupalmente
tpanspoptadas papa o teppeno politico e
social e encontpam-se agpaoadas como co~
sequ~ncia da ppepondeplncia das massas.

~tes de fopçapmos e cépebPG (6) a anal~
sap o que se passa~a nas pPimeipas déca-
das deste século, lembpo que os actuais
pecupsos enepgéticos abpangem: as enep-
gias sOlap, eólica (embopa esta pesulte
daquela) hidpáulica, geotéPmica, da. ma-
pés e das ondas, os gpadientes té~icos
mapinhos, a biomassa, ~ cap~.o, e petpó-
leo, o gás natupal, as apeias e xistos
betuminosos, o upânio e o tópio.

Panopama bem difepente se appesenta~a
nos anos tpinta. As tontes de enepgia p~

(2) Essa reacção nuclear teve lugar às ~5H30
da madrugada de uma segunda-feira, 16 de
Julho de 1945, em Alamogordo, uma base
aérea situada numa zona desértica dos
Estados Unidos, a uns 320 quilómetros a
sul de Los Alamos.

nante.

Os anos da crise económica mundial,
1929 a 1936, foram igualmente anos

de
de

tempestades políticas e de perturbações

belecidos com a Polónia, invadida dois

sociais que fortificaram a autoridade de-
senfreada das ditaduras. Foi mesmo o pro-
blema do sub-emprego -uma das caracterís-
ticas dos anos trinta- que serviu de base
à "revolução keynesiana" e, consequente-
mente, à moderna macro-economia, rectifi-
cados.que foram os erros de estrutura ra-
cional que aquela doutrina equacio~~a.

(3) A 3 de Setembro de 1939, a Grã-Bretanha
e a França assumindo compromissos esta-

dias antes pela "WehL'olacht",
as hostilidades com a Alemanha.

romperam

(4) A guerra rellmpago ("blitz-krieg") aper-
feiçoada pelo Estado-Maior alemão logo
no início da guerra de 1939-1945 teve,
na sua oomponente histórica, o problema
dos abasteoimentos como factor condicio-

(6) A biblioteca cerebral, dez milhares de .vo!
zes maior do que a biblioteca genética,
permite que a cultura fique ao dispor de
quem quizer saber ler. Pelo preço de uma

7
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sumiam-se, na pI'ática, a t'I'ês:o caI'vs'o,
o pet~61eo e a hidI'o-e1ectI'icidade, mui-
to emboI'a a 1inhite (estado inteI'médio
entI'e a tUI'fa e a hulha começasse já a
seI' utilizada na pI'oduçao dos denomina-
dos "combustitleis 1iquidos de sintese" e
o gás natuI'al, meI'cê da sua combusts'o
mais fácil e ~egu1aI', desse aos seus po~
suidoI'es a espeI'ança de me1hoI'es diás no
campo da industI'ializaçKo.

r~====-=====================z,
~ Anos PI'oduçKo em toneladas:
II II
p ••••••••••••••••••• = ••••••• ~
::1800 12 c:x::x::> c:x::x::> :

100 coo oco'
•••••••••••••••••••••• J

::1850 100 oco coo
: 1900
L======

Come se tI& pelo quadr-e anexo as estatis-
ticas cÓI'pespondentes a 1935 (1) ds'o bem
a noçs'~ de supI'emacia que o caI'tls'otinha
sobI'e os I'estantes combustiveis.

na pI'imeiI'adécada do século XX, de 1900
a 1913, a pI'oduçs'o de caI'vs'otetle um au-
mento espectacu1aI', tendo cI'escido ceI'ca
de 15%, caindo ap6s a PI'imeiI'aGI'ande
GueI'I'&(191~-1918) paI'a subiI' uma tlez
mais a paI'tiI'de 1933 e vil' em 1936 a e.
cedeI', emboI'a ligeiI'amente, a pI'oduçs'o
de 1913 (1 200 c:x::x::> c:x::x::> de toneladas).

ia=================~a=====-========~
• . PeI'cen- ": Fontes de EneI'g1a tagem ~
laa•••••• ===a=======================~
~ Cal"tls'4D 6~ i 9 ~. ": PetI'61eo 18,8 ::
: I:M HidI'o-ElectI'icidade 1,6 II

As modificaç~es opeI'adas na estI'utuI'a

; Gás nat uI'al ~,~ ::
~-------------------------- __-+ ~ __-J~
• Linhit,e ~, 3 :
~a= ••• ~============================~

das fontes de enel"gia, en rr-e 1913 e 1935,
pepiodo em que os combustitleis liquidos
sofpepam um aumento supepiop a 300% e os
combustitleis sólidos uma diminuiç50 de
quase 25%, podem obseptlap-se pealistica-
mente no quadl"o a seguip:

A descobepta da máquina a tlapop, '(8) o
incpemento dado à industpializaç!o do c~
que (9) na metalupgia do feppo, o desen-
tlo1t1imenío dos meios de tI'Bnspopte e o
facto de muitos países de estputuI'a es-
sencialmente agpápia se tepem pesolvido
pela industpializaçao, fopam as causas
ppincipais do extl"aopdinápio incpemento
tleI'ificado na pI'oduçao de caI'tlae,no de-
CUI'SO do sécul4D XIX.

f=============================,
: Combustl.veis 1913 1935:
II II..====.z.====== •• lSllI=-f; ••• _2il== ......
:S6lidos 90,6 69,2:
;Liquides 1,2 "23, 2 ~
II •
II FÓI'ças HidI'áu1icas 2,2 1,6 II~ ••••••••••• = ••• == ••• IS •• =.= ••• J

Significativa, também, seI" a leituI'& a-
tenta dCls'tlaloI'es da tonelagem mundial
de navios, tomando pOI' base os métodos

•

refeição modesta pode ficar-se ao cor-
rente da origem das espécies, do declí_
nio e queda 'do Império Romano e de mui-

(7) A Guerra Civil de Espanha começou um ano
depois, em Julho de 1936.

tos outros factos, pOis os livros são (8) Ficou a'dever-se ao escocês
Watt, em 1776.

James
como as sementes, florescem'no solo me-
nos propicio depois de adormeoidos cen-
tenas de anos. (9) Reaiduo da pirogenação da hulha.
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de ppopulsrlo usados. maio~ influência podem tep no ppesenteH

mas, també~, co~fiPmam à tpoca de posi-
ç~es hegemónicas entpe os combustí~eis
sólidos e líquidos:

As conclus~es que se tipam nrlosó fazem
jus à máxima de que "quanto mais afasta-
dos estrloos acontecimentos ocoppidos,

fQD=====a==D.====Q=========================~~-============~
u Tonelagem ~
: Métodos de Ppoduçrlo utilizados II

II 19H: 1931 :
~m================~==========================~====== =====-u
u 88 8 ""',9'u'u Capvrlo - movidos a vapop , .."

: na~egaçrlo à 1:)ela 8,1~===================================================

N29,8 :: accionados a Petpóleo - combustrlo intepna 2,1
u

20,8 =
u: Oleos Pesados 0,4-

Ü1,5 n
=: == ===11

nrloobstante a extpacçrlo de cap~rlo te~
sofpido um significati~o abpandamento

limite técnico entrloadmitido nrloultpa-
passava os 1200 metpOs.

nos meados dos anos tpinta (a gueppa,
que já batia à popta de algumas das gp~
des potências, ~ipia altepap ppofundame~
te a situaç!o) o ppoblema continuava a
ppeocupap seriamente os técnicos po~ se
peceap que em tempo mais limitado do que
o ppevisto podesse ~epificap-se o esgotA
mento dessas pese~as.

Com efeito, papa além deste limite a ex-
plopaç!o topnava-se excessi~~ente peno-
sa e nada gapantilil.que.fisica e economi-
camente ela fosse viável.

A todos os cálculos entrloefectuados so-
bpe as pesepvas capbonífepas mundiais se
faziam cpiticas, já que, na genepalidade
dos casos, os especialistas na matépia
toma~am poP base a explopaçrlo até à ppo-
fundidade de dois mil metpos, quando o

De todos os autopes .consultados apenas
um -so~iético- fixa~a os limites dos
seus cálculos nos 1500 met%'os e apenas
pa%'a as bacias clil.%'bonífe%'asdo Denetz e
do Kouznek.

A maio%'ia dos auto%'es fixa~a, em 1935,
as %'ese%'~asca%'bonifepas mundiais dent%'o
dos seguintes ~alo%'es:

r=====-···======= =================== ...................,
• Cap~rlo Linhite u
• Continentes x xx x xxu •• Rese~as Ppoduç!o Resep~as Ppoduç&o a~=.a.*.*.======= =======::1= ========== _===-z===-=: ="==-=== _= _.rt•: Eupopa 855 511 110 195
• ~a lsia 1 315 116 15· 5a
: lf%'ica 10 14- 1 -•
• l.mé%'ica 2 300 394- 2 854- 5• ••• Total 4-600 1 101 2 980 2.05
~•.............. ••••••••_•••••~••a. • •••••••• = ..........

x em bili~es de toneladas xx em milh~es de toneladas
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Tom~do como base as possl~eis pesep~as
de capoão -~600 biliões (10) de tonela-
das- e a ppodução média oepificada nop~
plodo decoppido entpe 1925 e 1936 -1~33

~i1hões de tone1adas- oápips autopes pp~
~iam, tal Como segue, a ~ida das bacias
capbonífepas:

t=~~~==========·==========-==============a===.====.~
: Rl tmo de consumo Tempo ppooáue1 de e- ::
II ... IIII .x í srênc í a das pesepuas II:~;~;;:~;:=~:~;;;=~:=;~:== ===-=-==============-===i
~ dia dos anos 1925-1936 3 130 anos ::II
~cr-eecenr e, da or-dem II
~ dos 0,5% anual 595 anos ::

'~~-c-p-e--s-c-e-n--t-e-,---d-a--o--p-d-e-m--------+-------------------------------iJ
~ dos 2% anual 211 anos II~========================= =======================_JI

Autopes houoe, pop~m, que não 1e~apam tao ppeuisl!les ficavam-se por-r.
longe os seus cálculos e, assim, as suas

r=========================
I' ========================,
u Tempo ppouáuel de e- :
: x í srênc í.a das pesepuas :~._.Q.=_..=a._ •• D_D=._= ••• = •••• _._ •• = ••••••••••••• ~
: Estados Unidos Alguns mi1hapes de, anos IIr---------------------~----+-----------------~------~I
: UniKCl So~iética .".." »:

Países

ii
u Canadá » .. .. " ~

II

» .. .. » II
II
u

uPouco mais de mil anos II
II

Quatpocentos anos =H
Tpezentos IIanos

.~

uu China
u•II Alemanha•
ii Bélgicaa

•
~ Fpança
•II InglateppaII

II
Setenta e cinco anos II

===_=========_a========.J

CClnc1uindo, pode afiPlllap-se que em t6P-

mos glClbais e a mantep-se o pltmo de co~
sumo entao ~epificado, as pesepuas capb~
nlfe~as podiam considepap~se inexaupl-

oeis e o seu esgotamento ~epificap-se-ia
mesmo bastante mais tapde do que o do
petp61eo ou o do gás natupal. (11)

(10) Umbilião é igual a um milhão
lh3es, 'ou seja,.u~ mil~ão vezes
lhão - I·000 000 x 1 000 000

12000 000 000 - 10 e não, como

de mi- bilião - 1 000 000 000 a 109, O que cor-
rsspo·nde a mil milhões.1 mi-

l 000
errada- (11) A seu tempo examinaremos estes proble-

mente ainda vemos por vezes ensinar, 1 mas.
fO
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Do~enta poP cento das pesep~as capbonífe-.
pas, ceptas e ppo~á~eis, distpibuíam-se
pelos seguintes países: Estaúos Unidos,
Uni!o'So~iética, Alemanha, Ing1ateppa,
Chioa e Canadá.

Os Estados Unidos, que em 1938 detinham
o ppimeipo 1ugap entpe os países ppodut~
pes, n_o s6 globalmente mas, também, poP
mineipo e poP camada, epam compapati~a-
mente com outpos países ppodutopes~ um p~
queno expoptadop.

A Uni&o So~iética, também em 1938, ano em
que a ppoduç!o subiu a onze mi1hees de tA
ne1adas, epa o país qne pe1atioamente a
1913 mais tinha aumentado a ppoduçao, q~
dpup1icando-a.

r·········::I::a··a: ==_===.==::a===.=~,
II Pepcentagem II
R Continentes . . ii•R Capollo Llnhlte"
} ••••••• xaa •••• l:I _==::I_==a ~.ZI=•••• ;;
: Eupopa 50,9 ' 95,0 :
• II• Amépica 35,1 2,8 II
II ";; 1sia 11,2 ;;
R ""II lfpica 1,2 2,2 "• "• "II "• Austp8.1ia 1,0 '"
L •• 1:1 ==r:==: ====- =-= == ::':S=::I. =.6 === = ::=-. JI

o que pePmite conc1uip sep na Eupopa e
na Amépica que ela se encontpaoa locali-
zada.

~otejando um pouco mais as estatísticas
~.pi!iquei, pGlPCÀlntinentes, que a Amé-
pica somente na década de 20, cGocpeta-
mente nos anos de 192~ e 1925, igualou a
ppoduçao da Eupopa (cepca de ~5%) tendo-
-a mesmo u1tpapassado 00 ane seguinte,

(12) Estes números mostram que num mês a pr~
duçlo inglesa era, então,· quase o dobro
da produção anual da União Soviética.

~ Ing1ateppa, com uma ppoduç!o média me~
sal de 19 milhees de toneladas, (12)n&0
tinha competidop dipecto dada a fama m~
dia1 da sua antpacite e dos ·steam coa1-
(capoees sem fumo).

A Alemanha, poP sua ~ez, cuja ppoduç!o
média nos anos de 1931 e 1938 (15 mi-
1hees do toneladas) se appoximapa bast~
te da ,da Ing1ateppa, detinha o ppimeipo
1uge,pna ppoduç!o mundial de 1inhites,
com 208 mi1hees de toneladas em 1938, o
que peppesenta~a 80% da ppoduç&o total
deste combustíoe1.

6eogpaficamente, a ppoduç!o de capo&o e
1inhite, em 1931 e 1938, distpibuíu-se
da seguinte fOPma:

r·=··=~·········a ~·;:;~:~;=~:;··1
II

" Países i" 1931 1938II •~.a••••••=.~••_a. ....... • •••••• .1

3~,5 30,8 •:Estados Unldos :
II ":Ing1ateppa 19,0 19,0 •II
: ii:Alemanha 1~,3 20,0 •
" Sooiética 8,0 (13)9,0 •:Uni!o •
II II'Outpos 21J,,2 21,2 RL._ •••••• ====_====_====_= ••••• :::.0,1

aquando de uma ppo10ngada gpeoe dos mi-
neipos ingleses. Como se obsepoa no qua-
dpo antepiop a Eupopa petomaoa o ppimei-
PO 1ugap na ppoduçlo em 1931, contiouan-
do a detep 15 a 20% do total dos jazigos
a ní~e1 mundial.

A Ing1ateppa que desde semppe .cupa~a e
ppimeip. 1ugap na pPGduça. mundial, cem
cepca de 35%, entpou em !panco declínio

(13) Para este país o,valor referido corres-
ponde ao ano de 1939, por me·faltarem ~
lementos de 1938.

ff
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apl>sa intensificaçll'oda ppoduçao nos E~
,tados Unidos e às poptas da Segunda 6ue~
pa Mundial apenas contpibuía com 19% P&
pa o total mundial.

A esse declínio na ppoduçao de captl!o i.tl.
glês coppespondeu uma diminuiç!o na ex-
popta~!e supepiop a 50%.

expoptaç~es. Assim se explica ~ue ~6% da
expoptaç!o capbonífepa inglesa fosse a-
bsoPtlidapela Fpança, 15% pe10~ países
da Eupopa setentpiona1 e 31% pela Penín-
sula Ibépica, Países do Mediteppâneo, 1-
sia e lfpica.

r===·==-··=·····=·=·==~
~ Anos Qua~t idades ::
n' em toneladas n}==================== • .g
f. 1913 99 <:XX) <:XX) ::

~
Ir 1920 39 <:XX) <:XX)

Aliás, nessa época, apenas tpês 'países
detinham o gpande mepcado do comépCio eÃ
poptadov de captl!o: a Ing1ateppa, a Ale-
manha e os Estados Unidos.

n~ 1925

Em Ing1ateppa, as instituiçelesecon6mi-
cas e sociais (pef1ectindo o capáctep i.tl.
ditlidua1ista do pOtlObpitânico) e o di-
peito (concedendo ao dono do 5010, tam-
bém, a ppoppiedade do sub-s(10) cpiapam
enOPIDesdificuldades à exp10vaç!0 popque
muitos pPopvietápios (em 1936 existiam
l~QQ papa cerca de 2QQQ minas) nlo disp~

n
n 1921
I

~ 1929
II

"~ 1931 53 <:XX) QQQ ~, l====== .• ===.====='';'===d'

,83 QQQ <:XX)

nham de condiçeses financeipas que lhes
A nive1 mundial, no entanto, a comep-
cilllizaçê:odo capvllo atingiu mais facil.

,mente a estabilidade, com apenas .uma va-
riaç!o de 16% entre 1913 (360 mi1h~es de
tonei.) e 1931 (313 mi1heses de tonel.).

permitissem uma exp10raç!0 mais pendítle1
'o que , dando origem a preços pouco ,comp~
tititlos,lhes diminuíu a capacidade de
pesposta à conqorrência com os países de
pr-odução mais etlo1uída ou cenoenr sada ,

'A comercia11zaçllo do carvllo inglês (1~)
até 1938 foi semppe comp1ementa~ do co-
mépcio de impoptaç!o de matépias ppimas
que os cargueiros ingleses .tpaziam sem-
ppe no retorno das viagens aos países ou
às pe~i~es papa .onde realizavam as suas

A1emlles e norte-americanos, poP exemplo,
ppaticando fopte concentpaçllo da indús-
tria, integpando as emppesas desde a ex-
tracçlloà expoptaçllo e utilizando maior
pepcentagem de extpacçllomecânica, obti-
nham maiopes pendimentos.

~~======~~========~==============F===============~
n Quantidades »
~ Países Quantitatitlo ex rsaLdae ::
: "pep capita" mecanicamente::
~.=-==-=========== ============== =====.========={~ Ing1atepp8. 1886 55 ~
»: Al.emanha 1621 96,6

(14) o mesmo tipo de comercialização era pr~
ticad~ pelos Es tados Unidos que 'export~
vam o seu carvão para o Brasil" donde
recebiam borracha e madeir.as; para a Al1;

'trilia, em iroca de lã; para o Japão,
donde obtinham seda e para as Filipinas
que lhes "aduçavam" o mercado com açú-

caro
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Muito embo~a a exp10~açlo "pe~ capita", o consumo do car-eãediminuía, assim" no-
to~iamente com o aumento do seu ~endime~
to.

nos Estados Unidos fosse a mais elevada,
os "t~usts" (15) ame~icanos pela sua ac-
tuaç!o deut~a1izante facilitaoam, em pa~
te, a c~nce~~~ncia aleml no me~cado mun-
dial,

De 1910 a 193~, a p~oduçao de gás de i1~
minaç!o em Ing1ate~~a, que aumentapa

Pa~a, de ce~ta fo~a pô~ ponto final nas
considepaçees de opdem 'econ6mica que me
fepaIDsugepidas pelo p~ob1ema dos cap-
ollesaG)finda~ a década de 30, (16) nada
me1ho~ do que Fecopda~ o que ',à data CODA

titula exp1icaç!0 lógica pa~a a ~e1atioa
estabi1izaç!o da p~oduç!o daquele comb~
tioel.

mais de 61%, apenas absopvepa mais 10,6%
no consumo de ca~olo.

Ent~etarito, nos Estados Unidos da
ca, pa~a ppoduzip 1 Kiio-matt/ho~a
em 1919 epam necessápios 1~50 g~amas de
capo!o, enquanto que em 193~ a mesma pp~
duç!o exigia apenas 660 gpamas.

Em p~imeipo 1uga~, apontaoa-se como ppi-
mei~o facto~ dessa estabi1izaç!o, o me-

na Alemanha, papa obte~ o mesmo efeito ~
pam utilizados 1300 g~amas de ca~v!o, em
1913 e 600 gpamas, em 193~.

lhop ~endimento obtido pa~a uma
quantidade de capo!o.

mesma

Assim, enquanto que nos meados do século
XVIII, pa~a ppoduzip 1 C.V. (11) e~am
n~cessá~ios 18 Kg de ca~o!o, com o inoe~
to de matt esse quantitatioo baixou pa~a
~ Kg e em 1938 estaoa ~eduzido a 300 gPA

o segundo facto~ pesponsáoe1 pela pe1a-
tioa estabi1izaç!0 na ppoduç!o do ca~o!o
epa a cohco~p~ncia moo ida pelos combus-
tloeis líquidos e pela hid~0-e1ect~iciQA
de.

mas.
Haoia mesmo quem afil"masse que odesen-
ooloimento da indúst~ia tpanspo~tado~a
automóoe1 nos Estados Unidos da Am6~ica
e~a um dos ppincipais ~esponsáoeis pelo
meno~ consumo de ca~o!o, esquecendo, po-
~6m, que aquela indúst~ia consome muito
aço e, consequentemente, ca~o!o.

Também a p~oduç!o de ~ço que em 1800 ex~
gia 10 Kg de ca~o!o po~ cada qui10g~ama
desse composto de fep~o e ca~bono, na SA
gunda metade dos'anos t~inta consumia a-
penas um décimo daquela quantidade.

(15) Cembinaçãe financeira que epera a. fusão.
de várias empresas numa só, visando. um
duplo.ebjective: criar em seu benefício.
um menepólie sebre e mercado.,para se a~
senherear, quer das quantidades preduzi-
das e transaccienadas, querdes preçes e
para racienalizar a pro.duçãe.

(17) Centa-se que Watt quando. quiz mestrar
aes mineires e valer da sua máqUina, v!!.
rificouque um cavalo.bem tratado era c~
paz de elevar em Is, até 1 m de altura,
um pese de 75 Kgf. Designeu então.a pe-'
t~ncia cerrespendente per cavale-v~per
(C.V.~. Heje em unidades SI 1 C.V. é i-
gual a 735 Watts.

(16} O estude de nesse'passade histórico. é
sem dúvida uma das fer~as mais,dignas de
servir e presénte peis, mais dia menes
dia, teremes de dar testem~e de nesse
t••pe.

(IS) t a unidade de trabalhe e de energia u-
sada nes centaderes eléctricos (em per-
tuguês também se usa a,expressãe Kilová-
tio)•

13



ECONOMIA POLÍTICA E HISTURIA ECONDMICA

Do que pespeita à ppoduç!o hidpo-e1éctp.1
ca, a década de tpinta oiu substancial-
mente oipados papa o sectop os países p~
bpes em capo!o, como a Suiça, a Itália e
~s Países Escandinaoos.

Depois de tep afiPmado que sabeI'n!o e-
quitla1e a sep-se muito espepto, acpesce:.
tapei que a educaç!o nunca está te,t>mina-
da popque o ideal educatioo é o limite
papa que tende uma oapiáoe1 e essa é a
inf6Pmaç!o_ que aqui deixo. '

S6 na Itália, poP exemplo, 98% da sua e-
nepgia industpia1 ppotlinha daqueles app~
"eitamentó~.

Sabendo um pouco mais,do passado do'que
sabíeis antes de leI'o que escpetliace1~
pei o tlOSSOppogpesso, pois a infoPmaç!o
contida nos 1iop08 nao está ppogpamada
à paptida, a1tepa-se constantemente, co~
pigida pelos acontecimentos, adaptada ii
"ida~

Mas o ppob1ema dos combustíoeis líquidos
e Q& ,hidpo-e1ectpicidade meio século a-
tpás, ,set>&'tpatadé> em pp6ximo aptigo.

PCP agopa e como 'pemate, acpescentat>ei
,que a ft>oduçAo total de ene~ia em Popt~
ga~~ segunde estatísticas de 1937, ci-
f~u-s. em 406 mi1h~es de Kilowatts, dos
quais 139 mi1hees (3~%) pt>ooenientes da
hidt>e-e1ectt>icidadee os pestantes 267
mi1hees (66%) da enepgia téPmica, sendo
60 mi1bSes (22%-)depitlados de capo!5es
na~ionais e 207 mi1h!5es (78%) de capo!o
impol'tadCl.'

Come já é tapde e o Mundo cabeceia com
sono, na feliz expt>ess!o de H. Robinson,
nesse belo 1iopo ·0 Capdea1", fa1toll-me
tempo papa concebeI'as unidades de info~
Çae contidas neste al'tige.

~ ppoduçlo e a impoptaç!o de captl!opelo
nosso país, entpe 1920 e 1940, fOl'amdi~
tl'ibu!das como segue:

_Esse tpaba1ho de imaginaçAo deixo-o aos'
cUl'iosos com a ajuda ppática de que se'o
n6mepo de bits exppime a olipiedade de
l'espostaspossíoeis a uma dada quest!o,
o seu oa,lop tpadllZ-seno 10gapítmo de b&
se2 do númepo de pespostas possíoeis.

E hoje, poP aqui me fico.

,.••••• ====::1:=======================""
• ' Toneladas :• 'Anos: ' PpOdllZido Impoptado :
=- ... ., .. a..a=-=.DZI.========::a======Q;==QI~
: 1920 169 375 6098~7 :
: 1925 140 520 938 035 :• •
: 1930 2~6 552 1 235 785 :. "[1935 230 700 1 118 662 •
• n• 1939 ~32 885 1 176 903 DL••••••••••s:a ••• =-== •••• a:a=:== ... = •••• J

Bibliografia:

The Raw MateriaIs -C.A.Ward- 1ondon 1941.
La lutte mondiale pour les matieres premieres
-Walter Pahl- Paris ~941.

The Strategy of Raw Materials
Energy" New York - 1938.

- "Brooks

The World CoaI -Mining Industry 1.1.0.- 1938.
~s pe8~~as eni.o estimadas aponta"am p&,p. n~.1"C!)ssituados entpe os 100 e os
160 ~i1hSes' de toneladas, ~et>tencendo
UDS 19% papa 'os centpos mineipos de Óbi-
doa e Rio Maiop e os pestantes 90% papa
a ba~ia capbenlfet>a de D&upo.

British Industries and their
G.C.Allem.,

organization

Publicaç~es do Instituto' Português dos Com-
bu~t!veis.

f4



A ECONOMIA SUBTERRÂNEA

E A INTEGRACAOECONÓMICA,

A mesma água que sustém o n~vio,
voltá-lo!

pode O"reconhecimento da existência de UIIla".f:.
conomian que se desen~olve paI'ale1amente
à "economia oficial" é UIIlfacto de e~i-
dência empírica corrente, que hoje nEo
pode já seI' ignoI'ado. E nEo pode S~I' i-
gnoI'ado sobI'etudo pOI'que ~em atingindo
pI'opoI'ç~es demasiado significativas para
que os I'esponsá~eis pela política econó-
mica o possam desprezaI'.

PROV~RBIO CHINES

Uma questEo ób~ia é sem dúvida a pondeI'A
çEo dos 'seus benefícios em confI'onto com
os I'especti~os inconvenientes.

Se é ceI'to qu~ podemos admitiI' UIIlnexo
de causalidade entI'e o seu gI'au de desen
~olvimento e a incapacidade de UIIl dado
sistema económico geI'iI'o oI'ganismo so-
cial (o que podeI" pêI' em causa a pI'Ó-
pI'ia politica económica, tal como hoje é
concebida e implementada), também nEo é
menos ceI'to que aquela "economia" ,goza
de ceI'tos PI'i~i1égios de autonomia, ,n50
sendo suficiente o I'espectivo caI'ácteI'
"oculto" papa a definiI' exausti~amente.

A pI'olif'eI'açlo de ceI'tas "economias do-
mésticasU e "seI'viços comunit'I'ios· de
dimens!o I'eduzida constitui como que uma
fOI'IDade eneI'gia I'enováoel que I'evita1i-
za o oI'ganismo económico global, hoje já

,dificilmente geI'ive1 atI'aoés de um meI'O
corpo de ~aI'iáoeis instI'umentais e de 0&

riáveis objectioos, o qual assento.. n~ ..

GERMANO OE JESUS BARGE RIO TINTO
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~isEo.demasiado Nfisio1ó~ica· daquele o~
ganismo, mas que contudo nEo tem em con-
ta os dados mais recentes da teoria dos
sistemas.

Admite-se hoje que é a própria crise ec~
nómica que cria o espaço onde se desen-
~ol~e a ec~nomia subterrânea. A con~i~ê~
qia com a crise é a con~i~ência com esta
~ltima economia, sem que haja um suporte
moral suficiente para a condenar ou-mes-
mo minimizar.

3ulgamos que.seria muito simplista admi-
tir-se estarmos perante um retorno a ce~
tas formas de troca directa, uma ~ez que
há ligaç!Sesprofundas entre a economia
subterrânea e a economia oficial, e aq~
la se alimenta ob~iamente da própria mo-
netarizaçEo e dos fenómenos
correntes.

monetários

~ basicamente a fuga a todo o tipo de
fiscalidade que nos permite definir com
.maiop exactidAo esta economia sup1eti~a
em ·re1aç&o à economia de mercado. E nes-
ta fuga de~emos incluir por excelência o
impo~to de traDsacç!Ses, os direitos de
importaçAo, o imposto profissional .dee
trabalhadores por conta própria, e as
próprias quotizaç!Ses para a segurança s~
cial.

Contudo, nAo podemos· identificar asma~
festaç!Ses da economia subterrânea com a
pura e~asEo fiscal,·dado que aquela a-
brange também certas formas de acti~ida-
de.marcadamente ilegal que, de qualquer
modo, determinam um aumento das necessi-
dades de moeda na economia.

Oamos aprofundar um pouco as quest!Ses
que se colocam à política económica a
p~rtir do desen~ol~imento desta forma de
economia.

senciais ao estabelecimento de qualquer
forma de planeamento (mesmo que meramen-
te indicati~o), resultam deformadas pela
impossibilidade de quantificaçEo das ma-
nifestaç!Ses da economia subterrânea (de-
signadamente afectando a mediQEo das ta-
xas de desemprego e de inf1açAo). De fa~
to, os rítmos de crescimento daquelas ~A
riá~eis será dioerso, consoante o campo
em que nos situarmos. E a própria po1ít~
ca .econ6mica terá que ter em conta, como
elemento correcti~o na sua orientaçEo, o
grau de afastamento entre esses rítmos e
as pr6prias taxas de rendibi1idade em cA
da um dos campos.

Aqui julgamos ser pertinente in~adir
terreno da nintegraçEo económica». Pre-
~endo o Tratado de Roma a rea1izaçEo, em
etapas sucessi~as, da uoiEo aduaneira, e
da un í ão económica (esta ainda por cons~
guir em termos cabais), teremos de admi-
tir que se tenda para uma re1ati~a cons~
1idaçEo das políticas económicas nacio-
nais, que ultrapassará por certo o sim-
ples campo da coordenaçEo. Da actual Eu-
ropa dos Dez (e bre~emente dos Doze) as
manifestaç!Ses de economia subterrânea
sEo muito significatioas, e nRo s6 nos
países de menor indice de desen~ol~imen-
to económico. Pederemos mesmo afirmar
que as ~ias segundo as quais progride o
fenómeno nas economias mais desen~ol~i-
das sAo di~ersas daquelas que sEo pros-
seguidas nas economias mais pobres. Bas-
taria pensar no fenómeno da emigraçAo e
no próprio conjunto de relaç!Ses e ser~i-
ços que por essa ~ia se estabelecem nas
zonas de acolhimento.

Por conseguinte, e no contexto da uni-
formizaçAo das Contas Dacionais, como bA
se informati~a para qualquer política e-
conómica coe'r-anre, de~er-se-á
ta a daquele tipo de economia
ao funcionamento do mercado e

ter em co~
marginal
às pró-

pr ias regras da concorrência (tAo cont~

f6



pladas no pefepido tpatado).

Podep8mos classificap as ·componentes·
da economia subteppânea em tp~s gpandes
gpupos, a sabep:

- CD d", ppoduçllo legal nllo declaI'ada;
- o da ppt9duçllo de bens e sepviços ,i

legais;
- os pendimentos ocultos em espécie;

~ medida de qualquep dessas componentes
sup~e avapços impoptantes nos sistemas
nacionais de con~abilidade nacional, de-
signadamente a paI'tip de fOPmas de medi-
da indipecta.

Relativamente à ppimeiI'a componente tal
diz pespeito nomeadamente à agpicultupa
e ao pequeno coméI'cio, em cujo desempe-
nho n_o há ilicitude.

Quanto à segunda componente, paI'a além
do seu caI'ácteI' ilícito, a I'espectiva m~
diçllo deveI'á seI' feita, pOI' fOI'ma indi-
pecta, até pelas I'epeI'cuss~es que pode
teI' em sub-sectoI'es ou I'amos de activi-
dade legal.

BastaI'á pensaI' na constpuç~o civil ile-
gal e nos I'~spectivos efeitos na pI'odu-
ç~o e comépcio de mateI'iais de constI'u-
ç!o. Mas mesmo em pelaçllo a actividades
mapcadamente delituosas, essa mediçllo ~
vepá seI' ppevista e implementada.

Quanto à teI'ceiI'a componente, pensamos
que a sua estimaçllo deveI'á teI' em conta
es hábitos e o pI'óppio gI'au de cultupa
da populaç~o. :JUlgamos que, papa além
destes aspectos, a ppópI'ia cI'ise econó~
mica podeI'á defePminaI' um aumento desta
foPma de pendimentos.

~ implementaçKo do rOA (imposto sobI'e o
valop aCI'escentado), como exigênCia da A
des~o eUI'opeia, podeI'á sem dúvida benef,i

ECONOMIA

ciaI' bastante a cobeptuI'a de I'endimentos
ou ppoduç~es até ent!o DIlo abI'angidas p~
las estatísticas.

POI' outI'O lado, à cOI'I'ecçllo do P.I.B.
(pI'oduto inteI'no bI'uto) detePminada pela
contemplaçllo das manifestaçees.da econo-
mia subteI'I'&nea, haveI'á que ligap as de-
tePminaçees a I'ealizaI'no âmbito da po-
litica monetáI'ia, designadamente do qu~
titativo de moeda em cipculaçllo atpibul-
vel à pespectiva exist~ncia. Daí se pod~
I'ápaI'tip igualmente paI'a a mediçllo da
amplitude da eoasao fiscal,
como sua consequência.

igualmente

ReseI'oamos paI'a o fim dois aspectos que
se nos afiguI'am fundamentais, e que sKo
os dos efeitos sobI'e o desenvolvimento
daquela economia supletioa do actual ní-
oel da taxa de jUI'O no meI'cado monetápio
e financeiI'o, e da política I'elativa à
taxa de câmbio. O ppimeiI'o desses aspec-
tos, em estI'eita ligaç!o com o da infla-
ç!o, tendeI'~ sem dúvida a fazep aumentap
a massa monetáI'ia nllo incluída nos ciI'-
cuitos financeipos, alimentando pOI' essa
via fOI'mas maI'ginais de I'entabilizaçao
dos activos monetápios possuídos.

Quanto à taxa de câmbios, igualmente se
pode p~eoeI' um aumento de tpansacçees
marginais ao meI'cado, ppaticadas em moe-
das foptes.

Estes dois aspectos colocam o país numa
situaçllo bastante diveI'sa da da geneI'al,i
dade dos países da C.E.E., implicando a
adopç~o de medidas estI'utuI'ais pI'efun-
das, sem o que a integI'açao de facto se
fapá sempI'e num contexto de gpaoe depen-
dência e subalte~eidade.
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CONFÚCIO

Com o aparecimento da empresa de base i~
dustria1 e a crescente complexidade dOS
problemas deri~ados da mu1tip1icaç50 das
tarefas e funç~es, gerou-se uma conscie~
cia1izaç50 da necessidade de "abandonap
os métodos empíricos de gest50, baseados
em intuiç~es pessoais, para procurar
construir, a partir dos factos conheci-
dos da experiência corrente. um conjun-
to de regras científicas a aplicar na em
presa.•

Ir longe de mais nlo t••• ais valor que
ficar aquém.

t

Com este objecti~o. e baseados na obser-
~aç50 directa e conhecimento experien-
cial das acti~idades a oários ní~eis.
Taylor. Fayo1 e os seus continuadores e~
tabe1eceram um certo número de princí-
pios de gest50 que consideram de ap1ica-
ç50 e oa1idade unioersa1. e sobre os
quais constpuipam os pespectioos edifí-
cios te6picos.

A contpadiç50 que muitas ~ezes se ~epi-
fica entpe ppincípios. longe de consti-
tuip uma dificuldade na sequência lógi-
ca da argumentaç50, chegou a sep utiliZA
da por alguns como soluç50 ambi~a1ente.
ou seja, pelo estabelecimento de um eq~
1íbpio doseado dos ppincípios, julgado
em 1'unç50da e í ruaçãe pea.1e dos condi-
cionalismos exteriores.

CARLOS A.K. FANHA VICENTE
Por outro lado, com a e~ol'uç50 do coo-
ceito económico de 0mppes&rio. e Coose-
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quente dissociaç!o do papel desempenhado
pelo capitalista, com base nas funç~es e

Ina diferenciaç!o dos objectivos de cada
um, observa-se uma tendência para a pro-
fissiona1izaç!0 da direcç!o das empre-
sas.

~s exigências actuais da empresa na pro~
secuç!o dos objectivos implicam a exis-
tência de pessoas, escolhidas com base
na sua fovmaç!o, competên~ia técnica e
capacidade de comando, nos vários niveis
hierárquicos.

~ mu1tip·1icaç!0 das instituiçe5es, das
trocas e processos, das unidades de pro-
duç!o e consumo, das comunicações e ca-
nais utilizados, tornam cada vez mais
complexas as redes de·re1ações entre em-
presas e sectores, e bem assim, dentro
da própria empresa.

~ incidência destes factores é particu-
1avmente importante na grande empresa,
mas dela n!o se poderá excluir nem a mé-
dia nem a pequena empresa.

Da ponder-açãe das,necessidades ressenti-
das e das exigências expressas em tevmos
de qua1ificaç!0 entra-se no plano das s~
1uç~es. E aqui que surge a controvérsia
entre os que pugnam pela adopç!o de esp~
cia1istas ou de generalistas, como diri-
gentes responsáveis e capazes de manter
a unidade da empresa.

~ controvérsia é superável, neste caso,
atendendo a que 6 generalista nào é ~ais
do que um especialista do geral, e como
tal, n!o se afasta a especia1izaç!0 do
núcleo do problema.

o grau de especia1izaç!0 necessário e as
capacidades exigidas aos dirigentes e '
quadros responsáveis est!o em correspon-
dência com a liberdade de ref1ex!o e de

GESTÃO

iniciativa, aliadas às facu1dad~s de
criaç!o e inovaç!o nos respectivos domi-
nios.

o choque entre as necessidades
das empresas e os principios

actuais
clássicos

p~e em causa a validade destes, como re-
gras gerais e pevmanentes, vistos à luz
duma realidade constantemente em muta-
ção , que a empresa, e cujas soluç~es são
condicionadas, n!o só por um relativismo
historicamente situ&do, como também pelo
contexto em que de facto existe, e que
se n!o compadece com simples critérios
abstractos.

Recordando alguns dos principios refer~
dos, procuremos apreender o seu signi.fi-
.cado face às exigências da empresa mode~
na.

~ DIDIS10 DO TRkBALHO

Para Fayo1, a "d:i,vis!odo trabalho" é de
origem natural. Observa-se no mundo ani-·
mal e nas sociedades humanas.

Parece evidente que a divis!o do traba-
lho constitui, n!o propriamente um prin-
cipio, mas uma realidade inerente à'vida
em sociedade e da qual n!o nos podemos A
fastar. ~ impossibilidade de o "homem s~
cia1" se bastar a si próprio é de ex-
cluir, n!o só quanto às necessidades de
ordem pessoal, mas sobretudo quanto às
que derivam da vida em sociedade e que
s!o satisfeitas através de instit~iç~es,
nomeadamente pelo Estado. ~ maior parte
das vezes essas necessidades nem chegam
a ser ressentidas como tà1, na medida em
que s!o "naturalmente" satisfeitas.

Da divis!o do trabalho deriva a especia-
lizaç!o das funç~es e a separaç!o dos p~
deres.
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o aumento cl"escente da complexidade da
empl"esa em todos os seus aspectos impli-
ca, pal"a o empl"esál"io, a impossibilidade
de l"ea1izal" todas as tal"efas, tanto no
aspecto quantitati~o como qualitativo.

A ESPECllLIZAÇlo DAS TAREFAS

A especia1izaçEo está na base das teo-
l"ias de Tay1ol", como soluç!o paFa os pl"~
blemas de pl"oduç!o, inicialmente po pla-
no da oficina e depois a1al"gada a todo o
conjunto da pl"ob1emática empl"esal"ia1.

A l"igidez na ap1icaç!0 do pl"incípio e a
exc1us!o de considel"aç~es de ol"dem psi-
cológica e sociológica pl"ovocal"am desde
o seu apal"ecimento vivas contl"ovál"sias e
fOl"tes oposiç~es.

Admi t indo como única, ou pelo" menos pl"il;l
cipa1, motivaçEo do empl"osál"io a maximi-
zaç!o 'do lUCl"o; na intel"pl"etaç!o da teo-
l"ia da fiP.ma, a aceitaçEo da especia1i-
zaç!o comopl",l.ncípio gel"a1 sel"ia 16gica
desde que, da mesma fOP.ma, o tl"aba1hadol"
também estivesse em.posiç!o equivalente
quanto à l"emunel"a'ç!o.

Mas ao empl"esál"io intel"essa, ainda antes
do 1ucl"o, e no desempenho da sua activi-
dade, atingi%" objectivos que est!o l"ela-
cionados com o meiCl sClcial e s!o detel"lll.i
nados pCll"mCltivaç~es a que defoP.ma a1g~
ma fi alheio Cl -quadI'o de l'efeI'ência· de
cada um tomado isoladamente.

A ol'dem dos objectivos classificada se-
gundo um~ escal'a de pl"efeI'ências é val"iÁ,
ve1 de indiv!d~o pal"a indivíduo. MesmCl. ~ . .
quandCl o objectAvo pI'incipàl é o 1ucI'o,

'este está condicionado pOI' considel"aç~es
que n!o ex1uem necessal"iamente opl'estí-
gio que nOl'ma1mente acompanha o sucesso.

POI' outl'O lado, o tI'ába1hádoI', come fi-
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cou amplamente demonstl"ado pelas expe-
l'iências de Elton Mayo,só em cel"ta me-
dida tem como motivaç!o,~ l"emunel"açEo.
A pal"til' de cel"tos níoeis, os quais de-
pendem do ambiente s6cio-econ6mico e do
estatuto social em que se integI'a o tI'a-
ba1hadol", e que cOl"l"esponqem à satisfa-
çEo das necessidades que ele sente como
essenciais, a considel"açEo dos factol"es

'gepadol"es de motivaç~es é muito impol"-
tante. A va10l"izaçl!0 dos tempos 1ivpes,

'poP exemplo, expl"essa na opçl!o entpe
maiol"es pl"oventos e disponibilidade de
uti1izaçEo do tempo, mostl"a bem a falên-
cia de um tal cl"itél"io de ppiol"idade das
motioaç~es. Essa opçEo oel"ifica-se ppin-
cipa1mente nos países mais desenvo1vidCls
ou nos gl"UpOS de maiol" n10e1 de pemunel"A
çl!o. A mesma i1açEo se til"a quando, atl"A
vás da 6ptica da Ciência Econl>mica,' se
pl"ocupa explicaI' o andamento dacupva da
ofepta de tl"abalho.

Também o desejo de fugil" às tapefas ~o~
tonas é dificilmente compensado pela l"e-
munel"aç~o, a1é~ de que sEo essas as tal""-
fas a que, em gel"a1, se a'tl"ibui um salá-
l"10 mais baixo. na ppática está mais v~
gal"izado o sistema de papagens e intep-
va10s l"egu1apes, como meio mais eficaz
de combateI' a monotonia e atenuaI' os
seus efeitos que gel"a1mente se tl"aduzem
em fadiga.

A especia1izaç!o p~e-se hoje mais em te~
mos de níveis elevados na hiepapquia,nos
quais a contl"ibuiç!o pessoal em I'eSpOnSA
bi1idade, decis!o e Cpiaçl!o, l"esponde a
uma necessidade de l"ea1izaç!o do indioí~
duo. Enquanto a especia1izaçEo de dil"i-
gentes e quadl'os l"esponsáveis cOI'l"eSpOl;l
de a uma necessidade constante de fOP.ma-
ç!o e infoP.maç!o, nos níveis infel"iol"es
equivale a uma actuaç!o automatizada à
maneipa de FOl"d,'pal"a o que uma appendi-
zagem l"ápida é suficiente.



AU'ro:RIDADE - :RESrons1ú3ILIDADE

Favol define a auto~idade'como o di~eit~
de,comanda~ e o pode~ de se faze~ obede-
ce~, ~ssim, distingue, num chefe, a au-
to~idade estatuápia e a autopidade pes-
soal,

Po~ out~o lado, a autopidade ~em semp~e
àcompanhada da pesponsabilidade, enten-
dida esta'como pecompen~a ou penalidade,'
A ~esponsabilidade depi~aassim da auto-
~idade,

~ pepspect,it>ade Favol baseia-se na es-
t~utupa militap fOPmal, mas o contpibuto
das Ciências Sociais pa~a um melho~ co-
nhecimento da emp~esa altepou, substan-
cialmente a intepppetaçEo clássica,

A foPlliaçEoe existênciá de gpupos infop-
mais,e as inte~-pelaç~es dai deco~~en-
tes, analisadas numa pe~spectit>a em que
o estudo da dinâmica de gpupo e dos p~o-
blemas da lid~pança ~êm lança~ no~a luz,
condicionam a auto~idade e fazem incidi~
mais a atençEo papa a pelaçEo pesponsab~
lidade podepes de decisEo,

unID~DE DE COMAnDO

"Pa~a a execuçEo de um acto qualque~, um
agente só d~~e ~ecebe~ o~dens de um che-
fe-. Este p~incipio estende-se a todas
as sociedades humanas. ~ família, na op~
niEo de Favol, também estat>asujeita ao
mesmo pPinclpio, popquanto ele considePA,
t>aa dualidade de comando como fonte de
conflitos.

~ unidade de comando e~a pois um p~incl-
pio indep~ogát>el. Opa'a sua t>al~dade epa
posta em causa logo na sociedade mais
simples. O exemplo da família most~a p~~
cisamente a necessidade da exist~ncia da
dualidade, com'todos 0& incont>enientes
que se lhe apontam ..Da mesma fOPma, na
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emp~esa, a unidade de comando nem semppe
é possí~el ou mesmo deseját>el.

~ clássica sepa~açEo ent~e as linhas hi,
pá~quica e funcional, com a última fopa
da linha'de auto~idade, nEo ~esolt>e o
p~oblema de faze~ cumppip as pesoluç~e~
do "staff" pela "line".

o que se passa na ~ealidade ê adopta~em~
-se fOPmas de p~essEo tendentes a: fazeI'
executa~ as decis~es tomadas, estabele-
cendo ~elaç~es dipectas entpe as duas l~
nhas.

unIDADE DE DI:REcç~O

~ ideia que lhe está subjacente é a de
que de~e ha~ep "um s6 chefe e um só ppo,.,
g~ama p~~a o conjunto de opepaç~es ~is~
do o mesmo fim",

~ unidade de dipecçEo co~~esponde a uma
neceqsidade bastante e~idenciada na em-
ppesa modepna e tem poP fim e~itap a de-
sagpegaçEo ppot>ocada pela descentpaliza~
çEo e depa~tamentaçEo, quando nEo impos-
tas de cima'pa~a baixo.

~s tomadas de decisEo, a coo~denaç!o ge-
~al das acti~idades e a definiçEo das PA
líticas da emppesa ao ni~el sup~emo da
di~ecçEo, n!o s6 mantêm a,unidade de di-
~ecçEo, como pePmitem a descent~alizaç!o
e a especializaçEo das funç~es com um ~
nâmo de '~iscos.

CEnT:RALIZ~Ç~O E DESCEnT:RALI~çIO

,,~questEo da cent~alizaç!o oUde&centPA
lizaçEo é uma simples quest!o de medida.
T~ata-se de encont~ap o limite fat>opát>el
à emp~esa".

~ definiçEo deste limite depende das'ci~ o

cunstâncias e dos conjuntos humanos que
integ~am a emppesa, e o seu estabeleci-
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mento é função de criiérios subjectivos.

.A-existência da descentralização não de-
pende actualmente de uma opção entre
duas hip6teses. E uma realidade a consi-
derar. Mas a extensão atingida
ser ponderada para cada·empresa,

deverá
tendo

em conta necessidades e condicionalismos
diferenciados.

"A hierarquia é a série de chefes que
~ai da autoridade superior aos agentes
inferiores".

e'atra~és da ~ia hierárquica que as co-
municaç~es fluem, tanto no sentido ascen
dente como descendente.

Fayol teve nítida noção da importância
fundamental da comunicação na empresa.
Para ob~iar aos inconvenientes derivados
da extensão das vias utilizadas como p~
sagem obrigat6ria pelo cume da pirâmide,
propunha a utilizaç!!{ode "pontes" entre
ser~iços diferentes mas com ligaç!!{oatr~
~és de niveis hierárquicos do mesmo grau.

A morosidade, a deformaç!!{oe a falta de
clareza da informaç!!{o·,provenientes da .l.I.

tilizaç!!{ode canais extensos, não ficam
e1iminadas pela simples inclusão de
"pontes" •

na actualidade, a comunicação é o elemen
to mais importante da empresa, chegando

.,~sta, por vezes, a ser considerada uni-
camente Como uma rede complexa de Comu-
bicaç~es.

,~ste principio procura estabelecer a or-
.•dem, tanto no aspecto matepial como so-
cial, atra~és de duas regras:
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"Um lugar para cada coisa e
cada coisa no seu·lugar" •

"Um lugar para cada pessoa
e cada pessoa no seu lugar".

Encontramos aqui implíCita a ideia da a-
tribuiç!!{odas tarefas em funç!!{odas·pos-
sibilidades humanas.

ESTABILIDADE 00 pEsSOAL

A instabilidade tem consequências na ren
tabilidadedo investimento em capital ~
mano e nas expectativas individuais nas-
cidas do esforço dispendido na aprendi-
zagem ou no aperfeiçoamento adquirido na
execuç!!{odas tarefas. A necessidade, pa-
ra a empresa, de mudanças ou rotaç~es de
pessoal para acompanhar a sua e~olução

-natural ou para atender às alteraç~es do
meio em que funciona, contrariam o prin-
cípio da estabilidade como regra absolu-
·ta.

Também s!!{ode considerar as alteraç~es
provenientes da normal subida oa escala
hierárquica, que se traduzem, para o tr~
balhador, na realizaç!!{o de objectivos
pessoais, em termos de asceoç!!{o social,
com o coosequente aumeoto das responsa-
bilidades assumidas, acompanhado da a1-
teraç!!{ode perspecti~a segundo a qual ~
le vê a empresa.

InICllTIOA

Entendida como a possibilidade de conce-
ber e de executar, ela é necessária em
todos os níveis e está em cooformidade
com a desceotralizaç!!{o.

A iniciati~a pressup~e a detenç!!{ode de-,
terminados poderes de decis!!{o.

DELEGA.çKODA AUTOOIDADE E DA RESPOnSABI-



LID"-DE

Este pFincipio de Mooney está em conCOF-
dância com a exigência de Fayol de que
a aut~Fidade de~e estaF sempFe pFesente
ou FepFesentada. De~e haveF sempFe al-
guém que possa decidiF, isto é, que te-
nha os necessáFios podeFes de decisl!o.

"- delegaçl!o dos podeFes e da Fesponsabi-
lidade acompanha a descentFal'~zaçl!o das
funçees.

II

Os pF~ncipios apFesentados nl!o sl!o hoje
tidos como FegFas cientificas, mas como
cFitáFios poss1veis e úte:i:sna definiçl!o
e tFatamento dos pPoblemas de adminis-
tpaçl!o.

"- validade dos ppincipios de gestl!o, co-
mo alicepces na constpuçl!o de uma teoFia
da administpaçl!o, é esclapecida na se-
guinte afiPIDaçl!o de Paul de Bpuyne:

-Duma fOPIDa gepal, a convepgência dos e~
tudos de sociologia ~ de psicologia so-
cial suscitou um ppogpesso incontestável
no caminho duma teopia da administpaçl!o,
que dá muito mais conta da pealidade do
que a soma de expepiências coppentes e
de lógica elementap peppesentada pelos
"ppincipios de administpaçl!o"".

Uma Ciência da Administpaçl!o não exí sre
papa modificap as leis natupais, mas sim
papa, do seu conhecimento, tipap o me-
lhop paptido.

Desta fOPIDa, ningu~m pensa em modificap
as constantes fisicas da natupeza,
que as aplicaçees ppáticas P?ssam
Jip detePIDinados objecti"os. E pelo

papa
a:tin-
est.l.1

do e conjugaç!o das oapiá"eis que isso
é possi"el.
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O homem á uma pealidade analisá~el sob
"ápios pontos de vista: fisico, bio16gi-
co e social.

"-ssim, há que atendep à sua consti:tuiç!o
fisica ao constpuip uma máquina de,s:tina-
da a sep utilizada poP ele. Há que Osco_
lheF o meio em que possa :tpabalha~ s~~
pepigo papa a saúde.

nl!o se justifica, poptanto, que n!q Se A
tenda às suas capacteFis:ticas psico16giw
cas e sociais pelacionadas com o :traba-
lho, tentando, mui:tas vezes, tpansfol'lUa~
em "apiáveis o que nl!o é mais do que I)

conjunto dos dados do ppoblema.

Assim, nl!o basta atpibuip ao :tpabalhadq.
podepes e pesponsabilidades. t p~~ciso
que ele os aceite e :tome consciência do
facto. E poP supoP incentioo suficien:t,
o ganho ou o lucpo, ao tentap ppe"e~ o~
compoptamentos dos tpabalhadoFes ou ,*0.

emppesápios, e ignopando todos os ou:t~os
factopes que condicionam as atitudes~
que se chega muitas vezes a
eppóneas.

concl~8lSes
, 'I

O equillbFio entpe os objecti"os
soais e os da empFesa e a consc,ieqci...li~
zaçl!o daspesponsabilidades assumidas ,
condiçl!o necessápia à descentpalizaç!o
dos poder-es 'e pesponsabilidades.
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ALGUMAS REFLEXOES

SOBRE A FUNCÃO PLANEAMENTO
I

FIDELIIO DE FIGUEIREDO

A funç!o planeamento tem ~indo nos últi-
mos anos a sofFeF e~oluç~es pFocuFando ~
daptaF-se e FespondeF às Feais necessi-
dades das EmpFesas face às constantes m~
dificaç~es do meio en~ol~ente. De facto,
paFticulaFmente nas duas últimas décadas
o wBusiness En~iFonment· sofFeu pFofun-

.das modificaç~es como, pOF exemplo, as
peFi~adas de quest~es eneFgéticas, taxas
mais modeFadas de cFescimento, apaFeci;
mento de no~as tecnologias, no~os aspec-
tos Felati~os aq acesso a mat·éFias pFi-
mas básicas, concoFF~ncia mais agFessi-
~a,etc •• SUFge, assim, natuFalmente,
nos tempos actuais, a necessidade de en-
caFaF o Planeamento, de fOFma difeFente
paFticulaFmente no que Fespeita:

.A ~gnorlncia nlo vexa os ignorados, mas
poderia envergonhar, os ignorantes..' ._

Ao seu enquadFamento oFganizati~o
• Ao conteúdo do Plano •.

no que Fespeita ao enquadFamento oFgani-
zati~o da funç!o Planeamento nas EmpFe-
sas, como é sabido, é ~ulgaF existiF um
OFg!O de Planeamento que elaboFa o Pla-
no. Este tipo de enquadFamento tem-se F~
~elado pouco eficaz, já que, FaFamente
peFmite um fOFte e indispensá~el en~ol~~
mento dos gestoFes a nl~el supeFioF na
EmpFesa.PoF esta Faz!o, este tipo de en
quadFamen~o oFganizati~o que peFmite fF~
quentemente que o DiFectoF de Planeamen-

JOSr DO RosARIO CATARINa to e os seus especiali·stas elaboFeJIl o
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Plano sem que o mesmo seja oe~dadeipame~
te assumido pela Emppesa, tem oindo a
seI"posto em causa, contpapondo-se, como
a1tepnatioa a constituiç!o dum opg!o de
Planeamento ("p1aooing team") onde têm
1ugap os gesiopes supepiopes da Emppesa,
se~do o papel dos especialistas de Pla-
neamento o de assistip o opg!o colegial
de Planeamento e n!o o de e1abopap o P1~
no coadjuoando o Dipectop do Planeamen-
to.

Do que pespeita ao conteúdo do Plano tam
bém as matépias se têm oindo a a1tepap.
Enquanto nas décadas de 1960 e 1910 epa
fascinante appesentap o Plano pecheado
de pI"Ojecções a longo pr-eze, ganha hoje
ppiopidade, face às inceptezas acpesci-
das explicitaI" as estpat6gias a seguip e
analisá-las, em tePmos ppojectioos, sin-
t~tica e esquematicamente. Quep isto di-
Z81" que, topna-se hoje imppescindloe1. e
ppiopitápio (é a papte nobpe do P1anea-
mentr.,)em tePmos de Planeamento que:

• A EmPpesa se cQnheça a ela pp6pria
(Fase do Posicionamento Estpatégico).

Qual" isto di~e1"que, antes de quais-
quep o~tpas análises é imppescindl-
oe1 que"os di1"igentes da Emppesa s~
bam c1apamente pespondep a questees
básicas, como, poP exemplo:

- ~ que é a Emppesa?
- Em que neg6ci.os está?
- Ouais s~o os seus ppincipais

concoppentes? Tipo de compopta-
mento?

- Quais s~o as ppi~cipais opoptu-
nidades e ame.açaspapa a Fmppe-
sa? E papa cada um dos seus ne-
gÓcios?

- Quais os pontos foptes e fpacos
poP ápeas funcionais?

etc.
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A Emppesa fOPmu1e as suas
giasj

estpaté-

• A Emppesa analise compapatioamente
as suas estpatégias a1tepnatioas e
saiba esco1hep a mais adequada;

• A Emppesa esboce os pespectioc;>s~_
nQs de Acç!Q que COl"peSpondem à es-
tpatégia seleccionada, indicando os
pesponsáoeis pela sua imp1ementaç~0
e ca1endápios pespectioos.

S!o estes os ppincipais aspectos que ga-
nham hoje ppepondepância no P1ane~~nto'
e que, pela natupeza das matépias que ar
bopd~ pequepem uma alta papticipaç!o
dos dipigentes da Fmppesa.

A f4Dçao planeamento é hoje ent~ndida
nl!ocomo uma técnica entpegue a l?l~nea-
dopes especialistas mas sim enquad~-se
na gestl!o da Emppesa ao mais alto nloe~.



ECONOMIA

.Os homens capazes de dizer coisas apr~
veitáveis s~o rarosl os que sabem es-
cutar s~o mais raros ainda".

ZUlIDO

FRITZ J. HASER
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~ pvimeivo lugav quevo agvadecev a hon-
va 'queme ~ dada'de beje podev exper , p~,
vante esta audiência, algumas ideias f~
damentais sobv.eo tema "Economia. e 6es-
tl!o",.t natuval que apenas se podevá tVA

tap de uma tentatioa de compapaçl!o das
,similitudes e das difepenças de duas di4
ciplinas distintas das Ci~ncias Econ6mi-
cas e de focap as suaà inteppelaçees~

Esta opientaçl!o -e 'cevtamente 1J.Ex!s.
compaptilhavl!o desta metodologia- pave-
ce-me justificada, já que, nas d~cadas
tpansactas, as disciplinas da Economia e'
da:6estl!0 fovam apvancadas pvogpessioa-
mente ii. sua ambi~ncia :r>acionale empuvPA
das pava os campos das conoeni~ncias e
dos objectioos politicos e ideológicos,
pava os campos das conoevgências sociais
e pava os campos das ilusees.

no decuvso deste ppocesso a vealidade
económica e os pvinc!pios de %'acionali-
dade foparO I'elegadas sistematicamente PA
,%'asegundo plano e substituldas pOI' ob-
jectioos dete:r>minados, p%'imopdialmente,
pOI' peioindicaçees àociais exageI'adas e
nllopelo pvinc!pio económico fundamental
de oencev a escassez e consegui%' um ab~
tecimento optimal a pavti%' dos I'ecu%'sos
existentes e ap%'ooeitáoeis.

De facto, a Ciência Económica é a'ci~n-
cia da p%'oduçl!o,a ciência da satisfaçllo
da pI'ocuI'aatI'aoés da utilizaçl!o I'acio-
nal dos %'ecuvsos. Deoe~os entendeI" a
Ciência Económica 610bal como constante



desafio à escassez.

A Mic~o-Economia ocupa-se do abastecime~
·to dos me~cados individualizados, da eCQ
nomia 'indust~ial, da est:t>atégiaemp~esa-
~ia1, da uti1izaç!0 ~acional dos facto-
:t>esde p~oduç!o, do financiamento da ac-
tividade emp~esa~ialj da defesa cont:t>aa
conco~~ência, do aumento da quota-pa~te
no me~cado, da diminuiç!o do :t>iscoemp~~
sa~ia1, da ~entabilizaçEo do investime~
to e da constante melho~ia da :t>elaçEo
custos/p~oveitos at~avês qa ~acionaliza-
ç!o e da inovaç!o dos p:t>ocessosde p~o-
duçlo.

Em cont~apa~tida, a Mac~o-Economia visa
o abastecimento de toda uma economia na-
cional ou de uma comunidade económica
t:t>aosnaciona1,visa o fo~ta1ecimento das
est~utu:t>ase do'sistema, a estabilidade
monetá~ia e finaocei~a, a c~iaç!o de con
diç~es favo~áveis pa~a o desenvolvimento
eficaz das est:t>utu~asmic~0-econ6micas e
da conve~gência social.

Poi o p~ob1ema do sub-emp:t>ego, uma das
p~incipais ca~acte~lsticas negativas dos
anos t~inta, que se~viu de base à -Revo-
1uç!0 Keynesiana· e pO:t>consegUinte, à
mac~o-economia moae~na. Dos anos seten-
ta, a inflaç!o, a estagoaç!o, a "stagfl.=.
ç!o" e·o desemp:t>egoele1:>ado e c:t>escente
fo:t>amde novo os p:t>iocipais p:t>oblemas
dos pai ses indust:t>ia1izadose de -bem-
-esta:t>social· ocidentais.

A politica económica de Uinte:t>veoç!oglQ
ba1· do Estado, o:t>ientadap:t>eponde:t>ante-
mente pa:t>aa p:t>ocu:t>a,tendo em· vista a
soluç!o dos p:t>oblemasmac:t>0-econ6micose
mic:t>o-económicosem expaos!o, evidencio~
-se de facto, ~omo uma nova ve:t>s!o da
teo:t>iaKeynesiana, cujos e:t>~osde 8stpU-
tu~aç!o' ~aciona1agpava~am os p:t>ob1emas
que continua~am'sem soluç40.

A. expex>i~ncia económica dos últimos cin-
quenta anos mostpa inequivocamente que a
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~xpaos!o da p:t>ocu:t>aat:t>avésda inte:t>pen-
ç!o di:t>ectado Estado sob a denominaç!o
de "politica de Conjuntu~a" e financia-
da po:t>meio de endividamento público,
conc:t>etizadaem pe:t>iodosde :t>ecess!oec~
n6mica, nunca se 1:>oltaa peduzi:t>na fase
de pecupe:t>aç!loeconómica global. De ci-
clo em cIclo os endi1:>idamentos públicos
aumental'am. O "opganismo" da eco'nomia hA.
bituou-se à ·te~apia" sem contudo, se
~estabelecél'. Aliás, ~as múl~iplas ten-
tativas tepapêuti'cas foz>e.runecessápias
doses cada vez mais elevadas de inte1'ven
ç!o pública. A nova "politica de a~e~to
da ~iqueza pública" com a finalidade 4e
pefo:t>ça~a capacidade de intevvençEo pú-
blica no p~ocesso económicoto:t>nou as em
p~esas e os t~aba1hado~es cada vez maio-
~es cont~ibuintes. Jupos cl'escentes .g~A
va~am p~og~essioamente os desequilibpios
dos O~çamentos 6e:t>aisdos Estados, a ex~
pans!lo da quota-pa:t>tedo Estado na uti~~
z~ç!o do p:t>odutointe:t>noesmaga:t>ama pOA
sibi1idade de expansão da actividade p1'~
vadaj as taxas de inflaç!o aumenta1'aID,
a poupança tOl'nou-se cada vez mais ~a
i~:t>acionalidadeeconómica e o início d~
um empobp8cimento continuo dos pa:t>ticu-
la:t>es.

A inflaç!o nEo conseguiu p~ovocap ~
maio:t>c:t>escimento',to~nou-se pelo COl1t1'Á
~io o t:t>ao!onÚIDe:t>oum do c:t>escimento
global. Os ju~os elevados
impediment·o cnescenre de
capital alheio, enquanto a

o~igina~am um
utilizaç!o de-
politica fis-

cal pz>ooocou a car-ênc La ceeacenre de ca-
pital p~6p:t>iopa~a investimentos inooa-
ti\:los•.

no final dos anos setenta e:t>aeoidents
qus a c:t>ença no dipigismo global s'no
·comando· de p:t>oces$oseconómicos med~~
te inte:t>t>enç!odo Estado fopa uma ilu~
s!o. A teopia de Keynes n!o ppopo~cio-
nou soluç~es, mas apenas pseudo-sqlu-
çees •.Os mecanismos da intep~snç!o glo-
bal, p:t>og:t>essivamenteapepfeiçoadoa. e
~ndupecidos, conduzi:t>amde,facto a cada
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uez'menos Mepcado e cada ~ez mais Esta-
do. Assim, o mepcado pepdeu ppogpessi~a-
men~e., a capacidade de çetePmina%' a %'ea-
1idade económica.

Menosp%'ezou-se, em medida c%'escente,'a
impo%'tlncia fundamental das est%'utu%'as
mic%'o-económicas na estabilidade econó~
ca global.

i<eppimiu-se ppogpessi"amente, se é que
n!o se eliminou em paI'te, a moti"aç!o
papa a acti~idade emp~esaI'ia1, A intepP~
laç!o mic%'o-económica / macI'o-econ6mica
.topnou-se de facto aI'tificia1 e selocapA
cidade de 1ibe%'taç!0 de impulsos dinami-
zadoI'es.

AcaI'acteI'1stica mais e"idente' nesta fa-
se de eoo1uç!0 é a pepda de consciência
dappio%'idade e da secundapiedade, como
ppinc1pio da opganizaç!o da Economia, da
Sociedade e do Estado. E é p%'ecisamente
esta consciência que é ppimo%'dialmente
necessápia papa se ~encepem cI'ises eco-
n6micas, f1uctuaçees e debilidades estp~
tupai.se papa pode%' co%,pigiI'a eooluç!o
c1clica.

Seja qual fop o sistema económico e so-
cial, ele s6 pode mante%' a estabilidade
se se encont%'a%'emga%'antidas as ppio%'i-
dad.es_e as secunda%'iedades. Contudo, num
o%'denamento económico, baseado na 1ibep-
dade pessoal e no ppinc1pio da eficiên-
cia, p%'ioPidade significa %'eduç!ode f~
Çees e despesas do Estado e libeI'taç!o
dainiciatioa pI'ivada e moti~aç!o papa a
actividade económica e papa a eficiên-
cia.

~ p%'ecisamente este ppinc1pio económic.o
e social fundamental que exige a 1ibe%'-
taç!o do sectop 'mic%'o-econõmico,ou seja
o secto%' emppesapia1 ppioado, dos objec-
tivos'do podeI',po11tico e d~6 condicio-
nantes. das %'especti~as ide~log~as.

de objecti"idade, impee;'s8

pepguntap se a economia da emppesa, isto
é a ciência da mic%'o-economia, n!o te%'á
cometido, no decupso dos anos e décadas
tpansactas, o eppo de se apegaI'a defi-
niçees e conceitos que já se encontI'am
ultpapassadas pelo ppogpesso técnico e
pela mutaç!o social. E"identemente que a
eooluç!o e mutaç!o das estputupas socio-
1ógica~ e soc~ais, a altepaç!o do meio
ambiente económico e a intensificaç!o
das I'elaç~es económicas intep-%'egionais
e intel'nacionais'também exigem .ume,cons-
tante adaptaç!o do compol'tamento do sec-
tOI'emp%'esapia·l•

A funç!o centpa1 dos emppesá%'ios indus-
tpiais num sistema económico oI'ieníado
pelo meI'cado topoa-os NpoI'tadopesde i~
ciati~a· no p%'ocesso ppoduíi"o a n1oe1
emppesapia1, Esta fuoç!o de "poI'tadopde
iniciatioaN tem de seI' entendida sub-
jectioamente, aliás.,nas últimas décadas
oeI'ifica-se que o emp'pesáI'ioé conside-
pado cada oez mais ·homo oeconómicus·,
manageF ou facto~ diepositioo. Este eo-'
tendimento deoemos de facto çonsidepap
como epI'Ofundamental. Tal capacte%'iza-
ç!o pepI'esenta no fundo o pesu1tado de
evoluç~es de concent%'aç!o no sectop em-
ppesapia1 e de ineI'entesmutaçees da i-
magem do emppesápio. OgestoI' pemune%'ado
modepno das sociedades de capital, isto
é o maoage%' modepno decide em tePmos es-
tpitameote económico-I'acionais e de li-
mitaç!o de pisco. As suas decisees a!o
ppepa%'adas, à luz de maximizaç!o dos pe-
sultados, pOI' quad%'os altamente especia-
1izados. O managep to%'na-se cada oez
mais executivo. Coppespondentemente, a
justificaç!o da decis!o, pepaote os 01'-
g!os de cont%'010,move-se num campo pi-
goposamente económico-paciooal.

Po%'ém amaiopia de emppes!pios c~~~~aua
a exepcep as funçees de emppes!pio poP
conta ppóp%'1a,po%' iniciati"a pp6pl"ia e
enfI'entando dip~ctamente o pisco da dec~
sao. nao existe a necessidade de jU8tif~
caÇao pepante tepcei%'os, isto 6, existe
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~ conjunto de património empresarial
de património particular.

Assim, o empresário tradicional decide
mais' subjecti~a e emocionalmente do que
o gestor remunerado moderno.

A criaç!o unilateral de ppotótip'os, se-
gundo o modelo do gestor ou do manager
remunerado, que se verifica na teoria da
gest!o moderna, encerpa em si o perigo
de despersonalizar a funç!o de empresá-
rio e de standartizar o .processo de de-
cis!o a n!~el micro-económico partindo
exclusi~amente de reflex~es de rentabi-
lidade económica. O enraizamento destes
pressupostos teóricos significaria igno-
ra~ a orientaç!o essencial do empresário
para a iniciati~a indi~idual e para a
acç!o subjectiva. De acordo com dados em
piricos disponi~eisr a perda de iniciat~
~as empresariais indi~idualizadas ou a
sua limitaç!o artificial originam perda
de capacidade de concorpência e perda de
'dinâmica de mercados.

A iniciati~a, na acepç!o da teoria wicr~
-económica ou empresarial, começa pela
~ino~aç!o·, isto ê, pelo reconhecimento
e pela a~a1iaç!0 racional da procura e
de oportunidades de mepcado. Mas tambêm
se re~e1a na combinaç!o de no~as proctu-
ç~es, processos de produç!o ou de prestA
ç!o de se~iços. A isto acresce a funç!o
pe~anente de portador da iniciati~a, de
gerir uma empresa em actividadej de, se
orientar para condiçees de mercado em m~
taç!o e de se afi~ar constant,emente pe-
rante os concorrentes.

Análises cientificas recentes confi~am,
sem margem de dú~ida, que a ~ita1idade
ou debilidade de uma empresa, bem como
de uma economia nacional s!o muito mais
consequênCia da personalidade e da ini-
ciati~a dos empres!rios do que de cond~-
çees objecti~as e'de coordenaç!o Ó~ fac-'
toree.

e
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Por consegUinte, a eliminaç!o de difi-
culdades na produç!o, crescimento ~ em-
prego a nível da empresa e da economia
global depende muito mais do compoptame~
to dos empresários e do comportamento
dos mercados do que da correcç!o de da~
dos a ní~el politico-económico.

Da ~erdade a falta de robustez e ~igor
do empresariado pOde estar enraiZada na
moti~aç!o e no comportamento dos empre-
sáI'iospapa lá das 'condiç~es exógenas e
dos dados económicos globais. O mesmo
número de empresàrios pode, no caso de
existirem peI'specti~as positi~as e uma
fOI'temoti~aç!o, pI'o~ocaro ressupgimen-
to e cI'escimento económico. Aoin~ês, i~
io é, no cas~ ~e d8smoti~aç!0 e d~ falta
de peI'spectivas podem original' uma gue-
bra da produç!o, daproduti~idade e da
eficiência económica globais.

Com.a expans!o contínua no campo de in-
teFvenç!o do Estado no processo económi-
co, esta interpe1aç!0 entre a esfera mi-
cro-económica e macro-econ6mica, isto é,
a interre~aç!o existente entre a esfera
empresarial e a esfera econ6mica nacio-
nal foi relegada progressi~amente para o
segundo plano das ref1exees e orienta-
çees económicas. Esta realidade refere-
-se tanto a países industrializados como
a paises em vias de desenvolvimento. Paa
sou a admitir-se cada vez mais que a f~
ç!o de,portador de iniciativa e~fresa-
ria1 seja pe~utáve1 pelo intep~enciooiA
mo do Estado. O veI'dadeiro erI'O ,stá na
desconside~aç50 do facto da inici~ti~a
empresapial n!o ser compar!~el com ini-
ciati~a pÚblica, porque os obj.ctioos
s!o diferentes e pOI'que toda a lnten~en-
ç!o politica no ppocesso económico I'e-
ppesenta ao mesmo tempo uma subordinaç!o
dos empFes&rios e das iniciati~as e.mppe-
sapiais à ~is!o mec!nica e bUFOcpátiqa
de fuocionáI'ios. Afinal, acumul~-8e~.
f~ito~ de cpise e p~e-se em segundo pla-
no a e1iminaç!0 das causas.,
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Hoje, no mundo ocidental e SOb1'etlldo na
Europa, encontramo-nos perante problemas
tot-al.ment"enoeos que pesu1tam da pI'iopi-
dade que se dá aos intepesses macpo~eco-
h6micos,em detepimento dos intepesses m~
cpo-econ6micos:

PePmitam-me que aponte aqui como exem-
plo os'ppob1emas pe1at 11:iOS a uma chamada
·no~a politica industpia1· que, estpan~
mente, enc~ntpa apoio em todos os qua-
dpantes p01iticos,'isto ê, tanto entpe
os adeptos da politica econ6mica opien-
tada pela ofepta, como entpe os da poli-
tica Elcon6mica opientada papa a ppocu1'a.
Espantosamente, considera-se, em 1apga
escala, esta "nova politica industpia1"
independente a nioe1 ideo16gico.

Esquece-se que na sua essência esta "no-
oa politica industpia1" li uma politica
de intepoenç!o directa do Estado. Pop
conseguinte, n!o se satisfaz com o en-
quadramento glObal mas ppocu1'a inf1uen-
ciap e opienta1' diI'ectamente os compoI'-
tamentos e asacç~es dos agentes econó~
cos, e detePIDinaI'as estputupas e os çom
poPtamebtos dos meI'cados.

Com a noba politica industrial p1'etende-
-se poP um lado impulsionaI' o sectoI' da
tecnologia avançada e da tecnologia-cba-
oe e pOI' outI'OgaI'antir às ind6stI'ias
tI'adicionais auxilio financeiI'o destiQA
do à modeI'nizaç!o e I'econoeI's!oa fim de
podeI'em continuap a existip. A -nooa po-
litica industI'ial" é o pomo mais 1'ecente
do debate sobI'ea adaptaç!o do sistema
ppodútioo à mudança est1'utupal econ6mica
e social. O facto é que, com .este objec-
tioo po1itico-industI'ial, se est!o a es-
timulaI' os desequi1ibI'ios a nl~el macI'O-
-econ6mico e as caI'ências estI'utuI'ais a
n10el micI'o-econ6mico. no fundo, tI'áta-
-se de uma no~a fOPIDade inteI'oenç!o pú-
blica. aliceI'ç,adana politica económica
com base na pensamento Keynésiano.

Influências sociaie, t6cnicae, politicas
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e ideo16gicas esvaziam nestas ciI'cunst~
cias a funç!o do emp1'esá1'loe consequen-
temente debilitam o potencial de c1'eati-
eLdade , factos estes que podeI'iam apoiaI',
opganicamente, a mudança das estI'utu1'as
econ6micas. A disposiç!o indioidual paI'a
co1'I'e1'Fisco e a capacidade de inovaç!o
dos empresáI'ios s!o substituídas pOI' ob-
jectioos politico-industI'iais, suboen-
ç~es paI'a fomento da investigaçEo e.sub-
oenç~es paI'amanutençEo aI'tificial de e~
tputuI'as e capacidades. O meio ambiente
~con6mico e social que libeI'ta em ciI'~
cunstâncias nOI'mais, a capacidade cI'ia-
tioa é, poP conseguinte, limitada pOI' i~
fluencias politicas.

Todavia, n!o se pode neste contexto ig~
I'aI'que houve desenooloimentos eoidente-
mente deteI'minados pOI' impulsos pI'ooe-
nientes de sectoI'es extI'a-económicos, Os
eno1'mespI'ogI'essosconseguidos na pI'odu-
ç!o e distI'ibuiç!o de bens mate1'iais nEo
aumentaI'am a aceitaç!o social do empI'e~
s6.pio, antes pelo contI'á1'io diminuiI'am-
_-na, n!o falhaI',mas antes pelo cont·I'6.-
FiO, obteI' êxito tem assim, consequên-
cias desvantajosas. Sob o ponto de oista
'econ6mico li dificil encontI'aI'uma expli-
caçãe , jã que as ceusas destes factos se'
encontI'am pI'ofundamente enI'aizadas no
sectop psico16gic~ e sociologico. Quanto
maioI' é o êxito da sociedade industI'ial
e quanto mais esta alimentaI' a cI'iaç!o
da sociedade de consumo, tanto mais se
p~e o ppoblema da I'acionalidade funda-
mental. A sociedade industI'ial está dis-
posta,' também nesta fase, a r-ecennecee
o aI'gumento do inteI'esse econ6mico glo-
bal pI'ioI'itáI'io,a aceitaI' a acç!o di-
I'ectado Estado na economia e até a in-
centi~â-la.

Mas este pI'ocesso também é sustentado p~
la I'eioindicaç!o dapI'ópI'ia sociedade em
manteI' o bem-estaI' alcançado, pela exi-
gência de pI'ogI'essoe paI'alelamente pelo
I'eceio cI'escente de 'coI'I'eI'I'isco. nem a
sociedade, nem oe I'eepone!oeie pela pol~



tica econ6mica c~êem pode~ ent~ega~ à
fantasia dos ampl'esá~ios a ~e.sponsabili-
dada do pl'ogl'assotllcnico e da adaptaç!o
das est~utUl'as às nooas condiçees do am-
bienta econ6mico e social. n!o obstante,
a mesma sociedade está disposta a acei-
tal'os l'esultados negati~os d~ inte~oen-
ç!lodo Estado.

,Aliás, temos de estal'conscientes de que
nas ciências da mic~o-economia mode~na,
se negligencia a quest!o do sentido da
acç!o econ6mica ou ent!o dominam inte~-
p~etaçees puz-emenr e mate~,ialistas. Por
exe~lo, ainda Alf~ed Ma~shall apenas
consida~a objecto da economia Ua actioi-
dada do indioiduo e da sociedade que oi-
se a obtenç!o e o consumo de meios des-
tinados ao bem-estal' mate~ial». na oe~-
dade, Ma~shall aceita todos os out~os 0.Q

jecti~os e moti~aç~es na acti~idade eco-
n6mica Como muitissimo impo~tantes, mas
l'emete-os pa~a o sectol' da mera-econo-
mia.

Assim, não é,de actmi~al', que no debate
público e politico-econ6mico se'descu~e
a c~eatioidade emp~esa~ial e a iniciati-
tiado empl'esal'iadocomo factol:'esde PJ?o-
g~esso.

As experiências 'das últimas décadas mos-
tram que as dificuldades de adaptaç!o de
estl'uturas, como po~ exemplo o sub-empl'~
go, se tem combatido sobl'etudo com meios
politico-conjuntux>ais, prejudicando-se,
se,ê que não se eliminam, as motitlaçees
empresal'iais papa in~estil', as medidas
para mudal' as estl'utupas e tamb6m as mo-
titlaçees da sociedade para aceital' as ~
danças inetlit~~eis. Os al'gumentos ti!lo
desde o intepesse econ6mico-global, ao
intepesse nacional e a consideraçees de
factopsa e i~ter8sses sociais. SObp8 o
Axite politico de ,tais medidas nem tlale
• pena falap, pOiB atlalia-se pelo tlelume
doe meios .poetos à disposiç!o papa a c~,U
cpetizaçao dos pespectitlos ppogramas co,u
junturais. )1ais diflcil de 'derex>minar 6
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o tlepdadeil'oêxito econ6mi",o destas m",dJ..
das a CUl'to e longo px>azos. Os dados diâ
pon!oeis x>elatioos a esta quest!o ofex>e-
cem pontos de ~efepência pouco tx>anqui-
lizador>e's.

neste contexto, reuestem-se de grande i~
tepesse as axpel'iências colhidas nos,Es-
tadosUnidos da Amlll'icl;te no ::Jap!o.Pen-
so que n!o estou a exage~ar se falaI' de
uma nOtla cultux>a empresax>ial, que é com-
pal'átlela uma l'enascença da análise mi-
Cl'o-écon6mica como base da recupel'açllo
macl"0-econ6mica. Estanooa cultul'a emp~~
sal'ialdistingue-se pela opganizaç!o sim
pies e flex!tlel da smpl'ssa, pela gest!o
dúctil e pela acentuaç!o do pl'ogresso na
pl'odutitliõadeetratlés da eficiênoia hu-
mana. A expepiência most1"a que as empre-
sas assim ge~idas s!o particularmente i-
notladoras e eficientes. no ::Jap!o estes
pl'inc!pios de gest!o ou similares sllou-
ma ipadiç!o. n!oquel'O deixap de ~efel'il'
o facto de na EUl'opa as descobel'tas e i-
no~aÇees têcnicas pio08i~as se deue~em
n!o apeoas a g~andes emp1"esas, mas
bém, em muitos casos, a p8quen~s e

tam-
mé-

dias emp~esas onde existe uma forte' mo-
tiuaç!o e ambiente de c~eatitlidadeindi-
uiduais.

Confol'me ~etlelam os dados dispoD!~eis,
as nossas técnicas, a racione~iiaç!o do
pl'ocesso pl'odutioo, os pep!odos de tl'a-

balho oariátleis e as formas de opganizA
ç!o empl'esapial flexioeis nlo se excluem
mutuamente, antes con~tituem elementos
complementapes de uma mudanç~ pl'ofuoda
da estl'utul'aecon6mica glObal. Dist~ CO,U
clui-e8 que a mera altepaç!o dos objec-
titlosmacro-acon6micos ou a concess!o de
Bubtlençees estatais 010 significa cpia-
çlo de capacidades de adaptaç~o que tel'!
de sep optida sobretudo atpaoês da cpia-
çlo no sectop da gest!o empp8sapial de
pelaçees ambieociais econ6micas e so-
ciais que desencadeiem motitle,ç!o,e libe~
tem iniciatitlas de coopspaçlo.
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Os anos da política económica o~ientada
pa~a a'p~ocu~a e as expet>iências ent!o
colhidas mostt>am que toda a inte~~ençao
-do Estado conduz não só'a Economia e a
Sociedade aos limites da cápacidade de
Fesistência como tem consequências fa-
tais papa o cpescimento .~eal e emppego,
isto é papa o bem-estap da sociedade.
Se o Estado peflectip sobpe a sua funçao
no âmbito do opden~ment~ político-est~u-
tupal e cumppip, penunciando a inte~es-
ses políticos de p~estígio e podep dos
go~epnantes, na conc~etizaç!o deste opd~
nemento, te~-se-ao cpiado as condiç~es
bâsicas indispensâ~eis à concopP~ncia
aut~ntica e ao compoptamento no~al dos
mepcados. no campo da politica de o~den~
mento estputupal do Estado é t!o necess~
pia uma libeptaçao das ideologias opien-
tadas papa a intep~enç!o e papa o dipi-
gismo como na economia o abandono da 0-

pini!o sobpe a funçao do Estado papa m~
tep afastadas das emppesas as consequên-
cias da concoppência e do mepcado. De a-
copdo com a definiç!o tpadicional, o se~
tido de toda a actiuidade emppesapial
consiste em ppoduzi~ bens mate~iais ou
poP à disposiçao bens imateFiais, ou se-
ja, se~~iços. ~ micpo-economia ocupa-se
poptanto, do abastecimento dos mepcados
papciais: aié meados dos anos tpinta a
micpo-economia foi o piuot de todaa as
teo~ias de abastecimento. Foi só nesta
altupa que a macpo-economia, que se de~
ca ao abastecimento e ao equilib~io eco-
nómico global, se to~nou uma pi~al im-
poptante: ambas as teo~ias econ6micas e~
t~apem a bpe~e tpecho em oposiç!o. Se se
olhal'papa tp6s isto nao é de admipap,
pois a micpo-economia e a macpo-econo-
mia paptipam de p~essupostos fundamen-
tais muifo distintos; além disso coloca-
~am o ppoblema em dipecç6es muitas ~ezes
diametpalmente opostas. Pop conseguinte,
os pesulfados das in~estigaçees feópicas
e empipicas fo~am muito difepent~s e poP
~ezes atê antag6nicos.

o facto ê que ainda em 1952 P.lO.S.

~d~ews pefepia, nUm a~tigo publicado no
»~opnal of Industt>ial Economics·, que a
economia indu$t~ial necessita de uma te~
~ia eficiente e consistente no compoFta-
mento da iniciatit>'aindit>idual, o que é
apenas a p~o~a de a teo~ia mic~0-econ6~
ca, a teopia da emppesa e da gestao con-
tinua~ a p~ocu~ap no~os escla~ecimentos
dos processos de mepeado. Poptanto, nas
suas manifestaçees a ciência da micpo-e-
cenemí.a est.ámais p~6xima da mudança ee -

tputupal pePmanerite do que a ciência da
macFo-economia. Pop outpo lado esie fac-
to sublinha a necessidade de se c~iap e
gapantiF às emppesas um paio de acç!o
suficientemente li~l'ee e: possibilidade
de desen~ol~imerito e adaptaç!o emppesa-
piais.

Tanto papa a 6.~eamicpo-econólOica das
emp~esas COIOO papa o mundo mac~o-econó-
mico ligado à pealidade económica nacio-
nal e mundial ê e~idente a necessidade
de ~econnecimento de que nenhuma o~dem~
conómica nasce pela conc~etizaç!o de fo~
ças e tendências ilOanentes,mas exclusi-
t>amente com o auxilio de concepÇees pla-
neadas consci~ntemente e de actos l'eali-
zados. com consistência, isto ê COlOo au-
xilio dos dois facto~es planeamento e o~
ganizaç!o. Enquanto o planeamento se 0-
~ientá pa~a o delineamento de um opdena-
lOento lógiCO entpe os factopes ppoduti-
~os, a opganizaç!o peppesenta, pela sua
natuFeza,' a concpetizaçllo e pepfo~ance
deste.opdenamento. Daqui pesulta a neca~
sidade impepiosa da coopdeoaç!o de peal~
dadas e possibilidades micpo-económicas
poP um lado, e po~ outFO dos objectioos
e disposiç~es lOacpo-económicos. Contudo,
n!o se pode nem se de~e confuodi~ esta
coopdenaç!o necess&pia com a subo~dina-
Çao da economia emppesapial aos inte~es-
ses lOacpo-económicos, pois ,neste caso
ppejudicap-se-iam os efeitos positioos
da infeppelac!o.

x xx
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Minhas senhovas e meus,senhoves,

Suponho que concovdam n!o sev possioe1,
no !wbito ~e uma bveoe comunicaçEo abov-
dav com a profundidade necessária todos
os aspectos das difevenças e dos efeitos
vecipvocos de duas disciplinas pavciais
das Ci~ncias Económicas, ou seja a ~co-
nomia e a Gest!o, bem como as vaz~es hi~
tópicas do seu suvgimento e das suas de-
pendências mútuas.

A Ciência Económica n!o é uma 'papte das
Ciências Abstvactas, mas sim das Ciên-
cias Sociais. Pop este motioo, as a1te-
vaç~es sociológicas, politicas, psicoló-
gicas, ideológicas e técnicas vef1ectem-
-se no.nioe1 do veconhecimento cientifi-
co e pvático dos comportamentos humanos
e institucionais e na exp1icaç!0 vacio-
nal das vespectioas causaá, efeitos e 0-

vigens, tanto a nloel económico como a
nloel de gest!o. A a1tepaçao da estputu-
ra económica e social nSo é deteProinada
apenas por factoves técnicos e tecnoló-
gicos, mas também sociológicos, sociais,
po1iticos e ideológicos.

Eepepo no entanto, tep conseguido af10-
pap ppob1emas e eoo1~ç~es histópicos e
actuais e tep conseguido dav um modesto
contpibuto pava a comppeens!o do comple-
xo de pvob1emas'do sectov económico que
aliás nos tocam a todos. Considevando a
intensificaç!o das velaç~es intevnacio-
nais, o futuvo nos appesentapá certamen-
te nooos ppoblemas e 1ançar-nos-á nooos
desafios. n!o oa1e a pena procura~ n0006
sistemas e conoevgências de sistemas fu-
gindO ao peconhecimento dos evros pacio-
nais da sociedade.

Agpadeço finalmente, a atenç!o
dispen6.~am.

que me

Confepência ppoferida no
11/~/65,

I.M,P.E,

ECONOMIA E GESTÃO
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OUTRA RE:VOLUÇÃO
NA

AGRICULTURA DOS E:STADOS UNIDOS ?•
,

2- PfCUARIA

SPENCER

~lgumas das mais impoFtantes alteFaç~e6
neste dom1nio dizem Fespeito à cFiaçao
intensi~a de gado, suinicultuFa, pFodu-
Çao de a~es e ooos. De menOF monta fOFam
as modificaç~es opeFadas na cFiaçao ex-
tensi~a de gado e na pFoduçao leiteiF~.

Basta que uma coisa seja incrível, pa-
ra que dela se tenha a oerteza.

~ cFiaçao intensioa de gado e a pFoduçao
de a~es e ooos expeFimentaFam gFandes a-
justamentos, nos Estados Unidos, dUFante
o teFcei'FoquaFtel deste século. ~ssim,
no meio da década de setenta:

(i) metade do gado em cFiaçao inten-
si~a cOFFespondia a ~22
tos de estábulos com uma
de 30 000 cabeças cada;

conjun-
média

(ii) pouco mais de 5 000 exploFaç~es,
cada uma com pelo menos 20 000
aoes, oFiginaoam 10% da pFoduçao
de ooos;

(iii) dezasseis a dezassete mil explo-
Faç~es, cada uma oendendo 60 000
fFangos ou mais, eFam Fesponsá-
~eis pOF 10% do Fespectioo total
nacional; e

(io) 90% da caFne de peFú eFa obtida
em 5 000 quintas, em cada uma

RUY L. F. DE CARVALHO
das quais se cFiaoam.paFa
de 3 200 aoes.

cima
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~ p~oduçao anual de ca~ne de po~co tem
variado ent~e 6 e 1 mi1h~es de tonela-
das, desde 1950. ~ impo~tãncia ~e1atiua
do tipo de ca~ne a que esta pe~tence de-
clinou entretanto em 30%.

~qui se tem ue~ificado forte concentra-
Çao da p~oduçao: De 2 CCC CCC de p~odu-
to~es, em 1950, passou-se a menos de
5CC 000, em 1914. Po~ out~o lado, aumen-
t~u o núme~o das maiores emp~esas. Os
p~odutores que uendiam mais de 1 CCC ca-
beças por ano ~orrespondiam a 1% do to-
tal das vendas, em 1964j dez anos de-
pois, percentagem subia para 40%.

naquele ano (1914), um quarto das uendas
de animais, foi proueniente de 10 CCC
exp10raç8es. nos finais da década de se-
tenta havia já 15 a 20 empresas que co-
mercializavam entre 50 000 e 2CC 000 un~
dades. ~ continuar a uerifica~-se bons
pesu1tados nestas firmas, é natural que
aumente o número de grandes exp10raç~es.

Dois terços da p~oduçao de carne de bou~
no sao obtidos a partir da criaçao exten
sioa e do gado leiteiro. Em ~914, as
quintas e ranchos com mais de 2CC uacas
para gado de c~rte correspondiam a 3%
do total, porém os efectioos em animais
ascendiam a 28%. Espera-se que futuras
&lte~aç~es s6 lentamente ocor~am.

~ produç80 de leite e seus de~iuados é
uma actioidade especializada dentro da
agro-pecuária comercial. O número de ua-
carias atingia ce~ca de 600 000, em 1950j

cerca de um quarto de século depois, es-
se número encontraoa-se reduzido a um
terço.

~inda que as mutaç~es tenham sido a1
menos pronunciadas que em outros secto-
~es da pecuária estado-unidense, estao a
ser bem sucedidas as empresas operando

3~
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em J.a~gaescala na Ça1i,fórnia e no ~riz~
na. Mantém-s8, contud~, em aberto a que~
tão de saber se o seu número tenderá a
aumentar.

(cond.asado de Another Revolution ln V. S.
Farml~, US Dept. oí Agricultura'
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BISPO PORTUGUES

A EmpFesa é assim como que uma mini so-
ciedade, a qual deveFá esÍaF bem oFgani-
zada, paFa FealizaF em pleno, a sua du-
pla funçrIo:

Quando o milagre for grande, desconfiai
do santo.

PFoduÍoFa de Fiquezas (bens e seF-
viços).

- GeFadoFa da FealizaçrIohumana.

na EmpFesa, paFa saÍisfazeF a sua funçrIo'
social, conCOFFem componenÍes di~eFsas,
como: a das esÍFuÍuFas fIsicas e infFa-
eSÍFuÍuFaSj a dos equipamenÍosj a das
maÍéFias pFimasj a dos meios financei-
FOSj e a dos Reçursos Humonos.

~ jusÍamenÍe desÍa úlÍima componenÍe -~
çursos Humanos- que ~ou ÍFaÍaF, ainda
que sumaFiamenÍe, pelas limiÍaç~es impOA
Ías pOF um aFÍigo de Re~isÍa.

nrIodeixo, conÍudo, de pensaF que os al~
nos do I.M.P.E., de uma ou de oUÍFa ma-
neiFa, e a nI~eis difeFenÍes, Í~m na sua
ÍFajecÍ6Fia pFofissional uma funçrIo de
"QuadFo".

FERNANDO CARVALHO DE MATOS

TFansmiÍiF-lhes algo da minha expeFiên-
cia pFofissional, ao longo de quaÍFo dé-
cadas bem medidas, doconÍacÍo com o elA
menÍo humano da EmpFesa, é uma obFigaç50
a que me imponho e que.execuÍo com pFa-
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zef'" como antigo aluno desta ClSA, e na,
espef'ança de que possa ajudaI' os tutUf'OS

,·Quadf'os· a n!o caIf'em em esparf'elas na
sua funç!o de cQndutores de homens.

Quando secons:titui uma Empf'esa, s!o de-
finidos desde logo os seus objécti"ós e
as 1D~tas a atingir, nas condiçees sócio-
·eqopómicas' que se "i"erem, tendo em co~
ta Q presente 'eo futuf'oena sua lDir~ o
~úplico-c;:liente,para o qual.a pçpf'esa
afinal "ai trabalhaf'.

HA poi~ que gerir recursos mat~riai6 e
ijeç~rsps HumanQs, de"endo o ·Quadl'o· tef'
se~f'e no seu espirito, que esta c9mpo-
nente ê a m~is delicada de condUZil', ma~
tamb6m a mais rica da Empresa.

~qgo, a sua gest!o, pOf'melindf'osa que
~~ f'equef'euma pf'epaf'aç!oespecifica,

~a eficaz gest!o de"e, à paf'tida~ nol'-
tear a sua acç!o pOf' duas grandes oel'da-
des: PlIDJER E Pl<a:>ER.

Daqui que, paf'a bem gef'if'os Recursos Hu...~ de uma Empf'esa, necessário 6:

- Sef'oir, exemplar>mente, quem do ge~-
tOf'pr-ecí sa ,

- ~ssinaf' e fom
f'al,contf'ibuindo, com eficiência,
paf'a a f'ea1izaç!l0humana dos que,
se~em sob as of'dens do gestol'.

- O gestQf' pf'ecisa de esta~ . c,;'ent8.
de que os _::!sultadosposit .se
conseguem com,o tf'abalho em gl'upo_s
~af'amente pOI' uma acç!o 1 táf'ia.

- Aotecipaf'-se aos acontecimentos.
~ Ccnstf'uif'uma oPgaoizaç!lo bem plaQ1

ficada , contf'olada, mas sempre di-
nAmica e nunoa estátiCa.

HA que considerar que'todas estas acçees
.181'&0 de sef'desenooloidas de uma to~a
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Uma Empf'esa funciona COmO uma máquin~,
onde cada ol'g!o com~onente actua no mo-
mento próprio ~ na,S condiçees pf'eoist~s
e adequadas.

A máqUina n!o f'e~ulta de um empif'ismo,
mas sim de acç!les concef'tada~ e cientI_
ficas. '

Do mes~o modo, a Empresa,
da m~quina, foi estudada

e à semelhanya
em t,oqos os

seu,S,pOl'lll,enof'es,portanto ~ consequen ..
tEide um pro~e,cto cientifico.

A gest!o de ijeçursQs Humonp~ socpf'f'e-se
das ciências mat~m'ticas, econ6micas, de
dif'eito, mêdicas, etc. para def~nif' os
oon10rnos do yQmPQrtomentg e da prQdu~aQ
do homem oa Empf'e~a.

Consequentemente, a direcç!o cientifica
uti+iza integpadamente oUÍf'as c~ências,
para a soluç!o dos pl"oblemas de IS'i?cursoQ. ,

~on~ que ~e p~etp à Emp:t>esacom a fi-
nali~ade de atingi%' os seus pbjecti"os •

~ste~ podem e deoem ser analisados ou :t>A
diogr~fados n~a óptica definida e cien-
tifica, co~ bas~ na pesquisa e dimens!o
dos elementos primá:t>ios:o~ focto'i o
seu est~dQi os cegA rios consequentes.

A fase seguinte 4 a seleqç!o dos
necessá:t>iose suficientes paf'a se execu-
taf'em exporiêgcios, tipando"s~ coocl~
sees dest~s e cOQiral~dQ ps pesult~dos.

~stamos, po~1~nto, no qaminhO de uma geâ
t!o de BOCUrBQ~ H~o9QD, de umafor>ma o~
d~nada, siste~atizad~ e cientif~ca.

~esumindo, temos as seguintes fases:

1 - ~esquisa dos foctpe.
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2 - Análise desses mesmos factos.
3 - Form~ação de cenários.
""- Selecção de ~ de acção.
5 - Lançamento de experiências.
6 - Controlo dos resultados.

nem deve ser escravo da técnica e 'esta

P~der-se-á dizer, que estamos perante uma
gestão de- Recursos Hum!illo5po!' objecti-
~os, um sistema integrado de gestão, a-
plicando processos cientificos à vida em
presat'ia1.

tem de se!' humanizada, dado ,que a Sua
má aplicação ou a sua uti1izaçao -exage--
!'ada é evidente que conduz a um !'esu1-
tadocont!'apruducente, 'como consequên-
-c í a de 'uma Lno er-aão de ee.t cr-es, ca!,peg6,ll
'do tod.os'es males da t'ecnoc!'acia.

As râcn í.ce.s, sejam elas quais fo!'em, têm
de se!';simples e compr-e ens Lee í s, 'até pa-
!'a se!'em de aplicação económica e fac11-
mente exequiveis.

o homem de hoje 'apreende, cem toda a fa-
ci1idade, as des ceber-ras ''dl:>sseus- auoerr-
gos, mas não podepá dispensa!'-se de pe-
f1ect i,I";de .queez.Lonar-, ' de,'formulaI' ,no-
vos cence í roe , de, ous car-'r-umes ncuo s, 0l.1.
tras vepdades, ell)suma, in-vestigap-cons-
tantemeute.

Esta é a 1:1iada aestgç cientifica dos
Recupsos Humanos.'

Recopdo que o gestor de Recursos HuWan~
como qualquer outpo gestop de outpaá±>ea
-emppesar<ia1, não pode deixar de sei>" um
ppofissiona1. O gestop improvisado,' numa
área tao sensivel como esta, é o bom ca-
m'inho per-a um rotundo fracasso. Se o pp~
fissional não é'competente, o emppegadop
não o ppocura.,),

/
I

Foque~~~ agopa' a sua ge5tgo técnica.
Cada" profissão tem a sua ética,
deontologia e a sua filosofia

a sua
pr-épr-í e ,

~ qualquer apte ou pl'ofissão,' as t,écni-
cpiando um pepfi1 profissional ao qual o
gest6p~everá adaptap-se.

cas têm de se!' empregues, por
s,aiba usar.

quem as
o gestop profissional de Recursos Huma-
~ deve:"

tiA pois, e "sabep-fazep" que possibilita
opdenada_e eficientementedescobrir,soll.1.
ç~es determinadas que_.na prática ,resol-
vem ppob1emas concretos.

na vida empresarial podep~se-ão.conside-
raI' técnicas: de ppevisão j ,dep1anifica'-
çãoj de contro1oj de comunicaçãoj de co~
dução ,de reuni~esj de condução de entpe-
1:1ista5,etc. ó

- usar uma linguagem adequada,
- motivaI' o estimulo e consideração
,dos outpos, pelo exemplo e pela

, acção,
~,~stap ciente de que é parte na 0-

opientação de um sectop económico
de' extrema impoptância oa comuni-

'dada onde-está insepido,
-'seI' consciente da sua traject6ria
, pI"ofissional e sensi1:1e1a postos
:hi'Elr>ápquicosque Lhe sejam supe-
riopes, ainda que exercidos por
iniciados imppepapados-ou amado-

~ técnica, o "sabeI' faier", funciona co-
mo um meio, um instpumen:tD_.-_digamos uma
ferpamenta com a qual se atingem os re-
su1tadosppe1:1istos.

peso

besde já se a1epta que o homem não pode Papa fina1isap e com as limita-
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ç~es ~eferidas, digo que apenas deixo a-
linha~ad~s umas ligeiras sugest~es so-
bre:

.• ~estao cie1tlfica
• gestao técnica
• gestao profissional de B~çursos H~-~.


